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Acro% DO Paniut latotsLATiVO

Decreto n. 91 ..?, que autoriza o Poder Executivo
a conceder um anno de licença ao capitão-te-
nente Virtuloto de Magalhães Moreira Sam-
paio.

Acros no Poluta Exzeurivo
Decreto n. 4(162, que approva o regulamento

para as colonias militares.
Mensagens.
Miniaterio da Marinha — Decreto de 28 do cor-

rente.
SEOR8T8Iti88	 Errai»:
Ifinisterio da Justiça e Negocio* Interiores —

Expediente das Directorias da Justiça e da
Contabilidade.

Miniaterio da Fazenda —Recebedoria da Capital
Federal.

Miniaterio da Marinha — Titulo. de 28 do cor-
rente.

Ministerio da Guerra—Portarias e requerimentos
despachados.

Miniaterio da Industria, Viação e Obras Publicas
— Requerimentos despachados da Directoria
Geral da Industria—Directoria Geral dos Cor-
reios.

SitecIe JUDICIAM/á— Seurto da Camara Criminal
da Cbrte de Appellação.

MAR.0A8 Rr.otaraADAS„
R88088 Pout.icas— Rendimento da Alfandega do

Rio de Janeiro, da [ice .113doria da Capital Fe-
deral e da de Minas Oeraes.

F.DtT888 e Avisos.
PADaleCOÀ1318RCIAL.

Socomanies Amimam — Balanço da e Banque
l3elge de Preta Pondere».

PAIlerrvii	 brvIng0X0.
Alefinfol08.

ACTOS DO PODER LEGISLATP10

DECRETO N. 912-DE 28 DE NOVEMBRO DE 19:2

Autoriza o Poder Executivo a conceder ao capitão-
tenente Virtulino de Magaihit . e Moreira Sam-
paio ara anuo de licença, cora todos 08 ven • i-
mentos, para tratar de sua sande onde lhe
ocnvier

O Prasidente da Republica dos Estados
Unidos da Brazil:

Faço sabor quo o Congrega). Nacional de-
cretou e eu sancciono a resolução seguinte:

Artigo unico. Fica o Poder Executivo au-
torizado a conceder uni anno do licença.
com todos os vencimento:Lao capitão-W[1(mo
da armada Vietulina da Magalhães Moreira
Sampaio, para ira ar de a ia sande mi le lhe
convier; revogadas as dispasiçõas eta con-
trario.

Capital Federal, 23 de novembro de 1902,
14' da Republica.

FRANCISCO DE PAi l LÀ RODRIGUES ALVES.

Julio Casar do Noronha.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGEM t;

Srs. Membros do Congresso Nacional. —
Submeti° á. vos.sa apreciação, afim do rpm
vos digneis de ro olver sobre o asstimpt)
a inclusa em) que me foi apr ~sada.
pelo Ministro d 1 Ju Liça e Negocios Inte-
riores, relativa á cunca( :ao do cre Bios, .na
importancia da 1 1.3:1)37 .:" soado um do
109:602458, supple acatar á verba «Obras»,
do orçam-unto .,0 ex.e .c,cio vi;ento, para pa-
gamento de materiao; e obras para adapta-
ção do edificio destinado ao serviço da
Justiça Fatorai ; (acatita.° oxtraordinario, 41C
50:3a-as, para o (lu ladvaies o accassorios do-
coriv,ivos para o referalu

Capital Federal, 2d do novembro de 192.

FRANCISCO D:: PAULA RODRIMISS ALVES.

Sr. Presidonte da Republica.—A sado dos
tribunaes da justiça reitoral e local tem con-
stituido ultimamente uma das prooccupações
desto ministorio, empenhado em dar ;i.o:
orgãos do puder Miei:trio inaallações con-
veniontes e compAtivois com a eloviwilo das
funções que aos ITInSO10.3 incumbam.

Nesse intulta .o governo. faltas as adapta--
032s irlooSsaria .; e indisponsaveis, acconint.)-
dou r;ri antiga proprio ¡Muna : da pra.a

triu es*.ove ao servio tl lus
Nacional o so acha wtualinento transibc-
;nado nu Palacio da Justiça, a Cii..ta de Ap-
pollaçã.o, algumas preturias o dous tribunaes
do jit..y. passando o Supremo Tribunal Fo-
doral a funccionar no prodio onde estivera a
Cacto do App.ellação.

Tornara-ao impassivel, entretanto, a con-
tinuação do mais ali, tribunal da Wapublica
em um edificio que olferecia sonsivel con-
trasto com a dignidade tio instituto ali es-
tabolocido, o sua remoção para o precito da
rua Primeiru do Março, adquirido para es:t3
fim, impunha-so como um dever á adminis-
tração publica.

Reconhecendo a nacessi lado inadiavel dos-
sa remoção, este ministorio providenciou
immediataanente no a dvado de adaptar ao
serviço da justiça federal o citado Mine o
a elle destinado, ma,s encontroa-se oca difil-
cuidadas diante do limitadissimo credito or-
çamentado do 25:000$, de que po toda dis-
por no corrente exeteicio, e que ficou logo
esgotado.

Considerando, porém, que se tornava ur-
gente essa adaptação completa, não só pala
conveniencia de evitar futuros projuizos —
porque a demora implicava a deterioração
completa de muitas obras do decoração .e
Outras, aliás dispendiosissimas, que ficariam
inutilizadas, si não fos4ein coaciu.das
tempo, mas tambeiti pala sol:ciaria que elo
Govarao davia wrecer a aoc litifiodaçiio
do Supr.:mo Tribunal FeZerti. eia condieó,,s
C311sOntaileaS Caiu a digilidalo tt reseitL-
bilíelade desse insti mito, cite iiiimem:•io. jul-
gou :to :Nado instalar mudar e conismir
todas as obras do adaptação e adquirir
mobilia necessarla, docente o modesta, que
devia guarnecer o estabelecimento.

Todas essas despem" ja realizadas, impora
taram em 139:24505s, não estando ainda
concluidas as obrai do inatailaça0 d jUiZO
seccional da District° Federal, qui foram
orç idas em 29:654*, sumulando todas alias o
tu* .1 de 163:937$158, para cujo pagamento
torna-se amassado Alitatt s ta. do Congr.:ao Na-
cion ml respectivos eruditos, sendo: uni ore-
dIto á verba, a Obras», do exer-
cício vigente, na i mportancia do 109:00a$0,V#
pa:a pagamonto do maseriaes e obras: e um
erudito exxaotaiinario da 59:335, para pa-
eatinento dos multeis O accOSSoriOs decora-
tivo8.

Capital Federal, CM 20 de novembro de
1902.-- J. J. &abra.

Ministerio da Marinha

Por decretos de 23 de novembro:

Fora,:it nomeados:
O contra-almirante Francisco Calheiros

da Graça, para exercer o cargo de consultor
olfactivo tio Conselho Naval:

O 1 0 'tenente Raul Varonil Quadros, para
exercer o cargo do ajudante do corpo de ma;
rinhoiros naasioaaes.

Foi reformado o carpinteiro a:alarido de
lo classe, lo sargento, da classe de artifices
mflitares do corpo do (Acima inferiores da
armada José Pereira da Mó. percebendo o
soldo por i»teiao. visto IIMVOr sido julgado
invalido C contar triota atinas o dias de
serviço.

Foram promovidos na Secretaria do Esta-
do da Marinha, a 1 ofilcial o 24 Jarbas do
Vasconcellos Parada, e a 20 o amuamo&
José Lauz Montan.° de Souza.
	 ..1.1...111•n•nn•••n•••n•n••••••n••nn••

SECRETARIAS DE ESTADO

Minist2rio da, Justiça o Nogocios
Interiores

Expediente de 27 do novembro do 1002

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Conc3dera,m- sa ao alferes da brigada ',a-
liciar desta Capit ki Alfredo Francisco Mar-
tins Potteira, e ao furai.N1 graduado João' Sa-
lustiano do Sant'Anna, do aceordo coita a
inspecção da saude a 5110 foram stibmettidos,
90 dias do licença, cola o$ vencienoima
que tiverem direito, nos turnos do art. 152.
do regulamento annexo 410 decreto n. 4.272
de II de dezembro de 1901, e 60 dias, eia
iguaes condições. ao lo sargento da mesma
brigada It s till Mamoll. — Enviaram-se as
partari s ao cominandante da brigada po-
licial .

Requerimentos .lespaclualos

Jeysé • Cupectino C )1•0.:1 do anabo.-0 ro-
git .r.inow,o foi roinetti to ao commandante
da brigada pulicial, para Os fins convenien-
tes.

•=_—_

•

•

•



N11491 , Sabbado 29	 OPPICIAL
	

Novembro — 1942

DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se:

Ao director da Facilidade de Medicina da
Bahia, que o despacho do 'requeriinento de
Olympio Cardoso da Silveira e ouros, pu-
blicado no Diario Official de 18 do mez pas-
sado, refere-s3 aos petici,marios na' quali-
dade de alumnos do 3° anno da citada fa-
culdade;

Ao director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, que não pôde .3•er appra-
vada a proposta de nennoaçao do Dr. 'Carloa
Augusto de Brito e Silva para servir inte-
rinam..nte do preparador da cadeira do ba-
cteriologia, visto que, exercendo o referido
doutor o cargo do sub-sorretario da facul fa-
de e não sa achando os dous.. serviços com-
prehendidos na excepção autorizada polo
art. 2° da 1i n. 44 B. de 2 dejunho di 1892,
é a accuinulação veda Ia p_da parte final da
art. 73 da Constituição accraseenáo ainda
a impossibilidade material do ewicio ai-
m ul titile() das do1.13 Cil rg.is

—Furam. concedidas as seemintes licenças:
. De 3 ma Is, ao lente (1.1 Vacuidade do Me-
dieina do Rio •ie Janeiro Dr. Augusto Fer-
reira dos Santos, para tratar do seus inte-
resses;

Da 2 mezes, em prorogação, ao amanuenso
da Escola Pulytechnica do Rio de Janeiro
Alvaro Martins da Silva„ para tratar do sua
saudo.

Requerimento despachado

. Orlando -. Ferreira Pinto, pedindo validade
para a matricula no curso de pharmacia, do
exame de algebra que em 1899 prestau no
Externato do Gymnasio Nacional, na passa-
gem do 2° para o 3° anno.—Deferido.

DIRECTORIA' DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao •linisterio da Fazenda
os seguintes pagamentos:	 .

De 51:182417. folha de setembro o outu-
bro do pessoal extraordina.rio da Directoria
Geral de Saude Publica;

.De 335$362, fornecimentos feitos de agosto
-a olitubro, 'ao Laboratorio Bacteriologico;

De 2:534::193, forneeiroeutos publicaVics
fultoS em julho o outubro, para o Instituto
Nácional ue Surdos-Mudos;

De 3:331,5301. fornecimentos feitos em ou-
tubro para a Repartição da Policia;

De 689$600, • publicações de editaes das
Pretorias e Tribunal do Jury, do janeiro a
setembro. .

MiniSterio das Relações
Exteriores	 •

Por portaria de 26 do corrente, foi .11b
meado o coronel Rinalda de L ma e Silaia,
para' servir interivainento o logar de 20
secretario da Legação em Washington.

Ministerio da Fazenda
RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 27 (1 .3 novembro de 1902

Luiz Raphael do Nascimento. — Trans-
fira-se.

Antonio Teixeira. do Souza. — Corrija-se o
lançamento.

Francisco ,José Ferreira Alegria.—Trans-
fira-se.

D. Carlota, Costa Garcia.—Transfira-se.
Ernesto Rodrigues Nunes.—Transtira,-se.
Romã() Gonçalves Guizanda.. — Transfi-

ra-se.
Victor Parames Domingues. — Transfi-

ra-se.	 •
• Augusto José de Lemos. — Transfira-se e

altero-se a numeração.
Rosa Leopoldina, Guimarães. — Transfi-

ra-se.
Barroso & Rodrigues.— Pagos os impostos

om de' , ito, ave,rb3-se a mudança e altere-se a
classi ficação .

Can avezes, Vieira & Cunha. — Transfi-
ra-se.	 •

Joaquim Rodrigues Cotias.— Restitu a-se a
quantia d 41$ 00.

Joaquim J s da Silva Castro.— Satisfaça
exigencia tu	 u.lor ietoria.

ugus.,., ,Maeques Porei .a. — Trawfira-s.
pra encio c'otegipe Nlilanez. — Tran ifi-

ra-se.
Manoel J,)-A Tavards.—Transfira,-se.
Mano-31 CotegiPe Milannz. — Transfira-se.
José, \ lves Alfons •.—Transfira-se.
Joaquim Arnaldo Quartin.— Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por tittilus d3 28 do corrente.foram nomea-
dos amanuenses Alvaro Figueiredo e J:ão
de Lima Vianna, que obtiver an os dous
primeiros logares no concurso a que se pro-
cedeu, na farina do regulamento.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 27 do corrente, foram
nomeados:

Bibliothecario do Collogio, Militar José
Francisco Pinheiro ;

Amanuense do mesmo collegio, Luiz Ba-
ptista Magalhães.

Requer:Mentos despachados
Dia 28 de novembro de 1902

' General Dr. Alexandre Marcellino Bayma,
pedindo que Si lime , atteste quanto re-

•eebeu desde 19 de novembro do 1897 até a
' presente data, em soldo, etapa, exercício e
quantitativo para criado.--A' Contabilidade
da Guerra, para attestar.

Capitão honorario José Alves da Silva,
s ¡licitando matr,cula, gratuita no Collegio
Militar para seu filho Alfredo Torres da
Silva.—Prove os s3rviços que allega,.

Ex-voluntario Antonio lIermenogildo Pei-
xoto, pedindo nova inspecção, afimn de ser
incluido no Asylo de Invalidos.—Seja inspec-
cionado. .

Ex-contra-mestre de serralheiros Manool
Alves Cardoso. requerendo 'aposentadoria "e
expedic lo • dos ti tulos declaratorios pela
dal igacia do Pernambuco. Substitua- a
copfa do termo de inspecção a que foi sube
mettido por uma, certidão legalmente pas-
sada.

Theotonia Januaria do Espirito-Santo, pe-
dindo a transferencia do seu 'filho soldado
do 23 batalhão Juvenal Pereira do Souza do
hospital central para o Asylo °de Invalidos.
— Indeferido, em vista das informações.

Cabo de esquadra Nereu Marinho de
Amorim, solicitando permissão para fazer
experiencias com o seu invento de una es-
calar portatil.- '-Apresente o modelo a esta
secretaria.

Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Requerimento despachado

Dia 28 de novembro de 1902

José Cuper tino Delpino, pedindo um pri-
vilegio de invenção.—Compareça na pri-
meira Sucção desta directoria.

DIRECTORIA. GERAL DOS CORREIOS

Foram concedidos 60 dias do licença ao
contador dos Correios do Paraná °atavio
Elpidio Machado Lima e ao praticante desta
directoria Renato Brown.

• Requerimento despachado

Dia 26 de novembro de 1902

Alipio de Ahn eida Mello, ex-pratiaante dos
Correios da Bahia pe lindo reintegração.
Indeferido, á vista da sua fé de oficio.

SECÇÃO JUDICIARIA
Cõrile	 Árniellavo:

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL, EM 28 DE

NOVEMBRO DE 1902

Presidencia do Sr. Desembargador Fernan-
des Pinheiro. — Secretario, o • Sr. Dr;
.Evaristo Gonzaga.

•
Compareceram os Srs. desembargadores

Espiacda, Dias Lima, Tavares Bastos, Mi-
randa Ribeiro o Dordsworth.

JULGAMENTOS

Appellações crimes

N. 730 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; appal : ante, M inoal ,Messias
Brazilista ; appellada a Justiça. — Deram
provimento é appellação,para mandar o réo
a novo jury, por nullidades substanciaes no
julgamento.

N. 722 — Relator, o Sr. desembargador
M. Rib3iro ; primeiro appellaute, Mario de
Miranda, segue appollante, Alberto de São
Paulo Aguiar; appellada a Justiea. • — Nega-
ram provimento ;is appellações,contra os vo-
tos dos Srs.desembarga,ores Miranda Ribeiro,
relator, e Dias Lima, que davam provimen-
to, para absolver 03 rées da accusação que
lhes foi intonta.da. Foi designado para lavrar
o accordão o desembargador Dordsworth.

PASSAGENS

DisrnieuiçÃo DO DIA 28 DE NOVEMBRO
DE 1902

Appeliaçdo commerciat

N. 2.142 — Ao Sr. deseinb'agador . Dods-
worth.

Francisco LeãO de Paula Madureira, 2°
• sarg3nto da brigada policial. —Deferido, na

conformidade do aviso nesta data dirigido
ao commanda.nte da brigada. •

Francisco da Silva Conde; soldado da bri-
gada policial, .pedindo baixa do serviço.—
Indeferido.	 -

O

•
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•
Appellações CI.41,41

Ns. 2'449 e 2.551 - Ao Sr. desembarga-
dor Espirtola.

N. 1.787 - Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Appellaeltes-crime
N. 710 - Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 746 - Ao Sr. desembargador Dias

Lima.
Na. 707, 738 e 747- Ao Sr. desembar-

gador Tavares Bastos.
Na. 719, 729, 743 e 741 - Ao Sr. desem-

bargalor Dadaworth.
COM DIA

Appellaelto crime
N. 729.

Accord& publicado •
N. 855.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas -Ordens de
pagamento, sobre a3 qua is profana des-
pacho de registro, em 27 e 28 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal.

Ministsrio da 'aduela, Viação e abras
Publicas :

Avisos :
N. 2.982, de . 25 deste mez, pagamento de

14:210$203, de farnecimentos feitos á Es-
trada de Forro Central do Brazil, nos emes
de junho o agosto do corrente atino ;

N. 2.947, de 21, Idem de 32:884150, féria
do pessoal empregado no serviço do canal
do Mangue a cargo da Inspecção Geral das
Obras Publicas, no mez de outubro ;

N. 2.948, da mesma data, idem do 704$500,
idem do possua! auxiliar empregado em di-
versos serviços do abastecimento d'agua, a
cargo da mesma inspecçã:o, no dito mas de
outubro ;

Ns, 2.942 a 2.944,de 20, idem de 5:694500,
ao Lloyd Braziteiro, subvenções relativas a
12 viagens realizadas na linha fluvial de
Santa Catharina, pelo paquete Rapemerim
nos mezos de julho, agosto e setembro
unimos;

N. 2.954, de 21, idem de 3:5314450, ao
mesmo. idem relativa á primeir 1, viagem na
linha da Bahia, pelo paquete Mayrink, em
setembro

N. 2.987, de 24, idem de 4:359$370, ao
mesmo, idem idom na linha Sergipe e
Alagoas, pelo paquete 8. Falia, em st

tembro ;
N. 2.968, da mesma data, idem de 21:250$,

ao mesmo, ideia relativa setima viag.on
postal, realizada na linha fluvial de M dto
Grosso peki paquete Diamantino, em agosto ;

N. 2.920. de 14, idem de 340$, a Daniel
Barbosa Gaivão, do trabalhos executados
para o Observatorio do Rio de Janeiro, em
junho e julho ;

Na. 2.907, 2.913, 2.923, 2.924, 2.923 e
2.932 de 14, idem de 408$080. 206$570.
51743, 2:128$960, 7376990 e 21$356, de for-
necimentos Peitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, noa DIGAM de fevereiro e
junho si setembro do corrente anno.

-Ministerio da Justiça e Negoelos Inte-
riores:

Avisos:	 •
N. 2.826, de 17 do corrente, pagamento

de 171$109, folha supplementar dos venci-
mentos dos funccionarios interinos do inter-
nato do Gymnasio Nacional, no mez de se-
tembro proximo findo;

N. 2.623, da mesma data, idem de
4$, de objectos de expediente furnecidos ao
Archivo Publico Nacional, em outubro ul-
timo.

-Ministerio da Marinha-Aviso n. 1.543,
tio 12(10 uuvombro corrente, pagamento de
2:801$080, a Haupt, Biehn & Comp. de for-
necimento de binoculos tolemeíros, em
setembro ultimo.

- Ministerio da Fazenda:
Exercidos findos:
Requ wimentos:
De Rosalina Bastos da Silva, pagamento

de 419$354., do funeral e montepio, relativo
ao exercido de 1900;

Dos symlicos da Companhia Lloyd Brazi-
leiro, 'dom de 1:529$959, de passagens for-
necidas por conta do Ministerio di Industria,
Viirão e Obras Publicas, em 1900.

Oficio n. 71, de 3 de março de 1898, da
Alfandoga do Estado do Maranhão. credito
de 52$U2, á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no mesmo Estado, para pagamento
dos vencimentos de inactividade cie dezem-
bro de 1898 a Matarei Antonio Soares Brasil.,

No requerimento de Lago & Irmãos, pe-
dindo o pagamento da importarias de
75:000$, ultima prestação pela construção
de uma paute na praia do Flamengo. para
serventia do palacio da Presidencia da Reina-
blica, fai proferido o seguinte deap who:-
(Registre-se . A despem esta devidamente
provida do credito no fi 24) do art. 31 da lei
n 814, de 30 de dezembro de 1931. Esta
disposição autoriza o Governo a despende r,
da quantia que tem de receber do Banco da
Republica, em pagamento da divida deste, a
importando, namoraria para adquirir, por
compra ou construcgo, preitos necessario
para o serviço federal.

A autorização referila constitae titulo de
daspeza, para ser esta paga pela receita
arrecadada, nos termos no art. IR da lei
n. 2.348. de 25 de agosto de 1873: não se
trata portanto, de despeza cornputavel á
verba: *Obras> e sim á referida disposição
da lei de 1901.

O pagamento deverá ser feito em 75 ia-
scrip .ões, o como estas teem o valor nomi-
nal do 1:000$, que é o valor da emissão, o
Thesouro não podia em sou despacho, para
pagamento, deixar de considerar o valor da
emissão e não o da cotação, o. que seria do-
Fadar o titulo por elle propino eraittido.

Não se trata, é eay.,to, da construct:lio de
um predio, mas de uma ponte sobro o mar,
o que, todavia não está fóra da autorização
contida no orçamento, porque a /referida
ponte é depen4encia do proprio nacional, u-
lulo do Caatete. consagrada ao uso exclu-
sivo deste, e equiparava' a qualquer aceres-.
cimo que no adiado do mesmo itese feito.»

Pagadoria do Thesouro- Pa-
ga-se hoje o limoal do canal do Mangue.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itaipaca, para os portas do Sul, rece-

bendo impressos até ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 111/2, ditas
com porte duplo até ata 12 e objeetCia para
registrar ate ria 10.

Pelo Piemonte, para Marselha e Gonova,
recebendo impressos ató ás 2 horas da tar-
de, cartas para o exterior até ás 3 e °Na-
cos para registrar até 1 hora.

Pelo 8. Paulo, para Bailia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 10 horas
da manhã, cartas para o interior até sis.
10 1/2, ditas com porte duplo o para o exte-
rior até ás 11 e objeetos para. regi arar até.
ás 9.	 •

Pelo A1a9fias, para Victaria e mais porto0
do norte até Mantos, tecebendo • impressos

até ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, idem com porte duplo
até sia 7.

Pelo &tinas; para Pernambuco, Coará e
Pará„ recebendo impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até ás 10.

Pelo Fidelense, para S. João da Barra,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2.
ditas cum porte duplo até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo ninar, para Bahia, Las Palmas, "la-
vro e Londros, recebendo impressos até as 2
horas da tar...e, cartas para o interior ata ás
2 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 3 e objectos para registrar até
1 hora.

Amanhã $
Pelo Muropy, para os portos do Espirita

Santo e Caravanas, recebendo impressos até
as 4 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 4 1/2, ditas com porte duplo até
ás 5 e objectos para registrar até ás 6 da
tarde de hoje.

Nota-Cheques para Portugal o valos pos-
tara para o interior noa dias uteis até ás
21/2 da tardo.

- Recebimento de encommendaa para Por-
tugal, Açores e Madeira nos moamos dias-
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se dos-.
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Missageries AlariLmes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da. tarde.

-Afim de prestar esclarecincentoa con-
vida-se a comparecer na 5' secção desta
Repartição o romettence de uma carta para
o Sr. major João Marcos Coelho de Souza,
em Belém, Estado do Pará.

-Emissão de vales para a Allemanha,
Austria, Belgica, Bulgaria, Chile, Egypto,
Greda, Hollanda, Luxemburgo, &dosa, Ta-
nia, França, Algeria e outras colonlas fran-
cesas, nos dias ateis, das 10,1/2 horas da
manhã ás 2 da tarde.

-Nos carros do correio ambulante da Ers-
Cada de Ferro Central do Brasil faz-se
venda de asilos e demais fórmulas de fran-
quia.

•n••••11

filanta.Caii st, da Minericordia
-O movimento dollospito.1 da Santa Casa da
Misericordia. dos Rospicios de Nossa:Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Seccorro e do Nossa Senhora das
Dores em Ceocadura, foi, no dia 28 de novem-
bro de 1902, o seguinte:

•

Existiam 	  	 1.012 706 1.71K
Entraram 	 38 27 65
Sahira.m 	 17 19 36
Falleceram 	  10 2 12
Existem 	 1.023 712 1.735

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorioa publicos foi, no mesmo dia, de 785
consultatices, para os ques se aviaram 925 .
receitas.

Fizeram-se 16 obturações; de dentes.
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Directoria do Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologico e magnetico
do dia 27 de novembro de 1902 quinta-ãira.)	 •	 •
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nuando dali em deante. COnonOu a, chuviscar ás 6 lt 1,5 m p. o assim continuou até ás 7.h. '25 m quando começou a chover forte, a pequenos interrallos,
cOntinuando pelo correr da noitc.l

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
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28:4 2_4.1 2 ...25 -'_

Victoria 	 -. - - Meio nublado Incerto Nevoeiro teime alto N Bafagem Incerto - -' - -
Capital 	 758.46 22.7 18.78 91.0 Nublado hf á o Chuva 8 Fresco Variavel 31.3 23.7 21.50 -	 3:1
Santos 	 - - - Nublado hldo Chuva - Calma h1áo - - - -
Wranagna 	 Nublado Sombrio Chuviscos S Regular Mao .- _._ .._
yi orianopolis 	 766.bn 21.0 14.17 76.4 Quasi nublado Incerto 8 Muito fraco Incerto 23.5 19.0 21.25 -

765.60 18:2 10.48 67.0 Meto nublado BonnRio Gra nde 	 . -.- Variavel 17.8 13.6 15.70 -
lit.:1w 	 - - _ Quasi brnpo Bonn -. • .ESE .	 Fraco Bom - - - ' -
Onyabi 	 748.80 20.5 10.72 93.4 Nublado Encoberto Nevdeiro SW Muito fraco Pessimo 29.0 20.4 24.70

. •
_,.. ,	 ..	 • ,

Nota - Na Capital O temi O está má°, havendo indicios do assim conservar-se até amanhã.

Na, Victoria, troveiou.e chuviscou na .tarde de Untem . " á noite relampejou ao NW.
- Na Capital sopraram ventos de SW de intees •dade variave l imitem á tarde. A' meia noite proximamente o vento que ora SW muito feno°, 'andou para S resco,
o qual sopra ainda hoje. Chuviscou desde 6h 55m p. de hontoin até 7h 25m p quando c o meçou a chover forte, a pequenos intervallos, continuando até hoje.
Ao meio-dia recolheu-se 40 in„eri 15.

Em Santos cahiram fortes aguaceiros no correr :do dia de hontem.
Em Cuyabá chuviscriu no correr do dia' de houteui.
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1121.1reotorlo de illoteorologgia do allnliaterilo da Arminha - Repartição da Carta Munira - Mappa das
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6.25
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9.25

10.25

11.25

19.79

20.78
21.79
22.79

2324.7199
25.79
28.78

27.79

28 79

0.18

Tempo variavol. Calziu Fia manhã um
higoiro apaebiro.

Tempo variavel. Chuviscou pela manhI.
Tempo muito bom.
Tomo bom durante o dia ; z1 noute ah*.

vott.

TTeemilippoo
Tempo bom.
Tempo variavel. Cahiram chuviscos a

intervallos.
Tempo variavel. Cahiram chuviscos ás

8 h. a.
Tempo bom durante o dia. Cahiu chuva

noute.
Tempo muito bom.

Médias I 4.06 I

	

I6.4	 3.90
.
	5.5

O observador, Luiz Lapas da Cruz, capito-tenente, capito do porto.

•

Obeervatorlo do Rio de Janeiro - Klotim motoorologieo - Dia 27 do novembro de 1902.

HORAS
flarometro

a 0.
Tempera-

tora
~tirad a

Tensão do----- --vapor Humidade
relativa

VENTOS

g4
r.

CÉ0 PlIENOMENOS DIVERSOS
•

•
Dir000lo •	 Nuvens mii •

•	 ....-	 .........,,,..--.

NW

ii., . te

1 h. ma.... 752.3 24.2 19.8 88 ,2.0 Cit:ffia4 1.0
4 h. ea.... 752 O 24.3 20.3 90 NW 3.3 CK. KN 1.0
7 h. m.... 752.7 25 8 20.7 81 NW 1..0 CK. KN 1.0 •

19 h. m.... 754.9 30.8 22.9 70 WNW 1.5 C. CK 0.8
1 h. 1	 754 0 29 9 17.6 50 SW 3 4. CK. K. KN 0.8
4 h. t 	 754.7 27.3 18.5 68 SW 0.3' CK. K. KN 1.0
7 h. e 	 75 O 26.4 iki 9 78 SW 10.0 •	 CK.	 KINi 1.0

10 h. t 	 757.7 25.0 .20.0 85 SW 4.0 • 	 KN. N 1.0 .

Médios 	 754.21 26.71 19.96 77.4 3.9 \ -	 I	 1.0
\_a

Eztromos da temperatura: Mazimo, ás 4h. da tarde, 320,5; minimo, *s7 h. ta mal.h ..X, 234,9.
•

Evaporaçltu, em 24 horas, 3.2. Ozone: ás 7 h. m., 2; ás 7 h. n., 2-

Chuva cabida: ás 7 h. da manhã. 34.091; ás 7 h. da !tonto, gottas. Total em 24 bons, :14 .091.
Horas (10 insolação 3 h. 45 m.
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Obitueario — Sepultaram-% no dia
26 de novembro de 19M, 54 pessoas faleci-
am de:

• Access° pernicioso 	  3
Peste bubonica 	  1
Febre amarella
Febres diversas 	  6
Varlola 	  3
Outras causas 	  40

54
Naelonaes. 	  41
Estrangeiros: 	  13

54
Do sexo masculino 	  32
Do sexo feminino 	  22

54

	

,	 Indigentes 	 •
— No dia 27 de novembro, 60 pessoas, tal-

bridas de:
Acamo pernicioso 	  4
Febr amarela 	 ... 1
Febres diversas 	  2
Variais 	  3
Outras causa, 	  50

60
Nas:haus 	  51
Estrangeiros 	 ••• 	 .. g

Do sexo masculino	 •• • 42
Do sexo feminino 	  18

8-0
Indigentes 	  13

MINEMINI

RENDAS PUBLICAS
ALFANDESFA DO RIO mamo

Renda do dia 1 a 27 de novem-
bro de 1902	  6.232:014218

Idem do dia 28:
Em papel 	  222
Em ouro 	  67:705$472 290:0851707

6.522:0991925

Em igual perlado de 1901.; 4.548:9981962
anennzaoata DO ESTADO *DE ~às emas

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 28 de
novembro de 1902	

Da. 1 a 28	 . 	
Em igual perlado do sano

panado. 	  .

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 28 de novembro de 1902
Interior 	

Consumo :
rmo 	  1:501
Bebidas 	 	 2:721
Phasphoros	 2:0004000
Calçado  •	 2:61
Perfumarias 	 	 1
Especialidades

pharmaceu -
Doas 	

Vinagre
Conservas 	  1:
Cartas de jogar 13:0001000

Extraorlinaria. 	
Deposi tos 	
Renda com applicação espe-

cial 	  

Renda de 1 a 27 do corrente. 2.178:981s758
---- --

Total 	 2.315:211$445
Em igual periodo de 1901 	 2.375:6931539

Differença para menos 	 	 r,0:482ari91

EDITAES E AVISOS
041.1 e 40 Appetiawião

Faço pu.li.i que o julgamento da app..-1-
lação clamo D. 72t i, appollante, Gualdiu
Montalvão; appollada,a Justiça,terá togar na
sessão da. C.I.marn Criminal do dia 2 do
corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Corta de Appglação. 28 de
novembro da.. 1902.- O secretario, Evaristo
da Veiga t itm vaga.

•• —
Incidente Benjamin Com•tant

De ordem do Sr. director o de contar-
Midado com o art. 57 do regulamento em
vigor. Uai publico que os exames, neste
Instituto, c..moçain no dia 1 de dezembro
proximo faturo, as 10 horas da manhã.

Secretaria do Instituto Bonjamin Cone-
tant, 28 do novombro de 1902.— O escriptu-
rario arehivista,"Trafano Adolpho Lopes.

Brigada ',oficiai da Capital
Federal

A bem dos interessados deciara-se que fica
prorogada para 1 de dezembro futuro, a cha-
mada de concurreneia do dia 25, para o for-
necimento do 150 cavalos do Rio da Prata
nas aoldicçõos do editai ia. publicado.

Assistoncia do material da Brigada Poli-
cial da Capitai Federal. 24 de novembro de
1902. —./aed Antunes d.: Souza Guimarães,ma-
jor assisalife da brigada.

Em aditamento aos editaes já publicados,
declara-mo que serão igualmante recebidas
propoRtas p ira. fornecimentos de semestre
aos artigos abaixo espe .ificadaa : peles para
bombo o caixas de guerra, (Praça por unida-
de) ; cordas para bombo e caixa de guerra,
( metros ) facas grandes para cosinha,
garfos grandes para casinha, machadi-
nhas cuill cabo, (unidade) ; velas para
carro, (pacote); livros em . branco com 200
folhes o capa do couro, livros para protoco-
los, brochuras de 100 folhas, ditas do 200,
valvidam do metal para caldeira, espanado-
r% de cabulo. ditos de penas, vassouras de
cabelo, fechaduras francezas de caixa, do-
bradiças americanas, (pares); limatões, li-
mas marcas, limas chatas, limas de meia
cana, enchadas de ferro com cabo, estopa
de fio de algodão, dita op. linho alcatroado.

•
lblininterio da Fazenda

CONCURRENCIA PUBLICA PARA. CONSTRUCÇÃO
DO EDIFICIO DESTINADO A SERVIR DE AI-
PANDEGA, NO PORTO D'ÁGUA, CIDADE DE
PARANAGUÁ, ESTADO DO PARANÁ.

Pelo presente odital são convidados Os in-
teressados a apresentar suas propostas para
construcção do odiado destinado a servir do
Alfandega nb Porto d'Agua, cidade de Para-
naguá. Estado do Paraná, sob as seguintes
condições:

Primeira
As propostas ser4o apresentadas no The-

souro Federal. Delegacia Fiscal em Curityba
e Inapectoria da Alfandega, da cidade de Pa-
ranaguá, dentro de trinta dias, contados da
primeira publicação deste edital.

Segunda
As propostas deverão ser escriptas a tinta

preta, devidamente seladas, datadas, assi-
gnadas. sem emendas nem rasuras ou qual-
quer defeito que possa dar lagar a duvidas,
conter o preço da construcção por extenso e
algarismos, convenientemente fachadas e la-
cradas.

A' proposta acompanhará o certificado do
depo .ito da importancia de 5 o/ custo to-
tal do edilicio, que o proponente acceito per-
derá caso não as igne o contracto.

Não serão tomados em consideração as pro-
pastas que deixarem de satisfazer qualquer-
dessas regras.

Terceira
A edificação se fará de inteiro ~ardo

com a planta e orçamento que poderão ser
examinados pelos interessados nos VCBC8 de-
signados.

Quarta
O preço da construcção não poderá exce-

der de 139:6441269.
Quinta

O prazo da construccão do adilai° será de
sete meses, contados da data da assignatura
do contracto. Por dia que exceder desse
prazo' azara o contractante a quantia de
ti • • I que será &gualda da caução a que
se refere a clausula setima.

Sexta
O pagamento do preço da construcção

será feito em tres prestações: a la de um
taro da importancia total, quando executado
um terço das obras ; a 2s de mais um terço,
quando executados os dois terços, a 3$
quando concluidos ; sempre a juizo e me-
diante certificado do engenheiro que pelo
Governo for encarregado de fiscalizar a can-
strucção.

Por ()ocasião de cada um desses pagamen-
tos se deduzirá 10 04, a titulo de retenção,
para garantia da solidez o conservação do
edificio, importancia que só será restituida
seis mexes depois de concluidas as obras e
recebido definitivamente o adiado. me-
diante attesta.ção do engenheiro fiscal.

Setima
O proponente que for preferido depositará

a caução de dez contos de réis em dinheiro
op apolees da divida publica, para garan-
tia da execução" do contracto que assignard, e
doe pagamentos das multas abaixo decla-

raerda total da caução, Si não der comeoo
ás obras no praga de 60 dias, contados da
asalaliatura do contracto.

Multa de um conto de réis, si não der
principio á obra .no preso de 30 dias, conta--
dos do mesmo modo, salvo caso de força
maior julgado pela Delegacia Fiscal no Es-
tado do Paraná, com recurso para o Minis -
teria da Fazenda.

Multado um conto de róis, si depois de °a-
cotada as obras, ficarem elas paradas por
mais de 30 dias em qualquer tempo antes
de haver o contractante roceilloÁ primeira
prestação; de aous contos de raia, dopole de
recebida a primeira prestação; (mie tres con-
tas de róis, depois da segunda.

19: " 45
469:694

949:874783

11:8751036

11
11

4

23:0811100

98:
1:60

1 . ma!

:2291687

(kilos) ; vaselina aaatrklaesd'a brilha-Paina Patasmachina, carvão rara to 0980 de pri-
m fieira a:Alidade, espirita de vinho, tubos
para lampião, deo lubrificante, cara virgem,

I

ta pdeciszzreorvi:anatoeureams americanas,osr

(preço pjr anidado).	
()reit°

Igualmeao se receberão prapostas para
fornechmato annual doe seguintes artig.o
Nothos arsodos Prateados para mus cos. di-
to'; monos idem, correames para musicas,
(pre,~9a) ; a3padins para musicos,
ffTeli9a as.) metal amarelo do 1/2 polegada
o 1 ,.4 de pallogada, (praça em duzia) ; meios

preta engraxada, meios de sola pretade/sola 
int rurnikvia, meios de sola branca, pingue.

91 lies. planInas de correlato (para praças).
U0	 As condições são asja Publicadas.

Assiatelicia do material da Brigada Policial
da Calatal Federai. 24 do novembro de 1902.
— Josei Autones de Souza Guimarães, major.
assistente do material.	 (-
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Perda totitl da caução, si ficarem paradas
durante 60 dias.

Essa caução será, restituista por °ocasião
da entrega do edificio, em seguida á. sua
conclusão.

L. 1. avalcanti de Albuqüerque, Director
das Rendas Publicas.	 • •	 •

••	 '
_ Tribunal das ,Coirita

CITAÇÃO DE RESPONSAVEIS

Polo presente edital, o de conformidade
com o art. 233 do regulamento annoxo ao
decreto il. 2.409, do 23 do dezembro do 189 1,
são intimadas os ropresantantos logaes dos
fidlocidos responsa.vais do Minister') I la Ma-
rinha, abaixo mencionados para, no prazo de
30 dias, á, cont Lr da primoira publcação
daste, reeolherom aos cofres do Thesouro
Federal as importa;ncias dos alcances veri-
ficados nas suas contas, conforme consta da
relação infra, a cujo pagamento foram con-
domnados por accordão deste tribunal, ex-
arados nos rospoctivos processos, em 31 do
outubro ultimo:

,Nome e qualidade, do responsuvel — Periodo
da responsabilidade — Alcance

Manoel Affonso 'da Silva (Dr.)
cirurgião de 48 classe quando

, serviu no batalhão naval, de
28 do agosto a 23 de dezem-
bro do 1891 	 	 4640

O mesmo, quando na Escola do
Aprendizes Marinheiros desta	
Capital, do 8 do maio a 10 de
junho do 1894 	 	 4;990

José Thoodoro Guimarães, com-
missario de 40 classe, quando
serviu na, canil aleira, Guarany,
do 25 do agosto do 1895 •a 3 do
setembro de 1897 	

José da Costa, commissario do
50 classe quando embarcado
na canhoneira Braconnot, do

-.12 do dezembro do 1894 a 23
do dezembro do 1895 	 	 140$149

Symplironio Olympio Alvares
Coelho (Dr.) cirurgião do 2a
classe, quando serviu no corpo
do infantaria .de marinha, do
2 do agosto do 1895 a 5 do
março de 1896 	 	 64680

Augusto Gonçalves Martins (Dr.)
cirurgião do 20 ,c1asse, quando
em serviço nó monitor Alagoas
da flotilha do Alto Uruguay,
do 1)1 de fevereiro a 2 do no-
vembro do 1893 	 	 1114500

Manoel Odorico Mondes do Amo-
•rim,,commissario do,5s classe,
quando . embarcado na cainho-
neirit.Carioca, de 9 de março

•do 1894 a 12 de fevereiro de
1895 	  2:049$188
Terceira Sub-Diroctoria do Tribunal do

Contas. 5 do novembro do 1902. — O sub-
director,. Josd Maria da 'Silva Portilho.

• CITAÇÃO DE RF',SPONSAVEL

Pelo'prosento edital o na conformidade do
accordão deste tribunal, do 21 do corrente
mez, são intimados a viuva o herdeiros do
ox-colloctor do municipio do Cantagallo,
Hensiquo Sauerbronn, para, no prazo de
trinta dias. contados da data, da publicação
deste, recolherem ao Thesauro Federal a
quantia de 179$346, alcance vitrificado na
tomada. de suas contas, relativas ao pori000
de 20 do dezombru da 1899 a26 do maio de
1901, a cujo pagamento foram conclumnad,s
polo su pra c i talo accordão . • 	 •

Terceira Sub-pirocr,oria' do Tribunal do
Contas, 27 de novembro de 1002.-0 sub-di-
rector; Josd Ataria da Silva Portdho. 	 •

Tribunal de Contas
CITAÇÃO Dl RESPONSAVEL

Pelo presente edital são intimados a viuva
e herdo1r93;:da . 1.1r. ,,A,ntoni.t.4-.0aota'o'Sev -o do
Navarro, ex-curador de • batei de defuntos o
ausentes, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recslher L ao • The-
souro . Federal a quantia tio 1: 7 0709 o
bani assim diversas le.)e.las e 'jitias arreca-
dadas, constantes da relação ninei;ao respe-
ctivo processo ; ficandoobrigadas ao paga-
mento do jUPOS de 9 °J.. pela mira sobre a
impo )cia lo 1:77n$700, .dance asitt veri-
ficado no pr .css :o do tomadasdo ;contas do
fallecido rador, c ) rre • pondon tos ao poria 10
do 4 de ab ril a 16 de junho d.) I 8;)-I o rala -
tirIS á. l I a pre orii. a cuj p g .net, fasain
con tom ia l,a por aecoraão do 13 lol corrente

Terceira Sab-Directoria do Trinnal Lio
Contas, 28 )1e novembro do 19 12..s-O sub-di-
rector, Josd Maria da Silva Portilhol	 (.

Direetori,t das Rendas
1PlIblieMS

EDITAL DE CONCURRENCIA PAR 1. A VENDA. DA
LANCHA ( PAUL& E SILVA », COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES NA ALFANOEGA D SANTOS

'Em cumprimento ao dospacho do Sr. Mi-
nistro, do 9 do outubro prstrimo passado,
fico saber que, por esta diroc orla, pela
Delegacia Fiscal em S. Paulo a Alfan,',1ega
S mios, recebem-se propostas para a compra
da lancha Paula e Silva, cobre e ferro ve-
lhos existentos na referida Alfandega„ sob
as condições seguintes : 1 0, servirá jo base
para a conclirrencia o valor do 1:7•)0$0
por quanto estão avaliados os bons descri-
ptos; 20, as propostas deverão sor feitas, a
p Irtir desta da 4,a, até ás duas horas da, tarde
do dia, 30 (1,) corrente, ora carta fecha ia,,
acompanhada do certificado da doposito
correspondente a 10 0/0 da avaliação do
1:7n0001 ; 30 as propostas recobidas na
Dologacia Fiscal em S. Paulo o Alfandega
do Santos serão,'á hora, te la•acirna. Marca-
dos, abertas em cala uma dessas reparti-
çõ'os, com as formalidades do estylo e, no
mesmo dia, remettidas ao Thesouro Federal,
convenientemente informadas para a respe-
ctiva acceitação.

•Directoria das Rendas Publicas . do Thd-
souro Federal, '1 do 'novembro de 1902.—
Luis I?. Cavalcanti de Allnquerque,. director.

1Reeebedoria, da Capital
Federal

.1
Tendo sido imposta pelo Sr. Dr. • director •

interino desta rep attição ao negociarre An-
tonio Ronha Souza • Figueiredo, estabelecido
á, rua •do Cattete n/71, a multa de 504 por
infracção do regulamento do imposto da Con-
sumo. pelo presente edital intimo o referi lo
negociante para vir recolher aos cofres atesta
recebedoria a multa que lhe foi impostà, po-
dendo, no prazo do 15 dias., della recorrer
para a instancia superior.

Reeobeloria, da C Lpit L1 Federal, 28 do no'
vernbro de 1902.—O sub-director, José Ro1drigues Pereira Cruz.

Álfandega. Rio de Janeiro
. De ordem do Sr. inspector, devidanoonte

autorizado polo Sr. I\ linistro da Fazenda, se
faz publico que, no dia 29 do corrente,! á 1
hora da-tardo, neste gabinet t, recebem-se
propostas, em cartas fecha tas e lacraldas,
para a compra da barca de vigia Pivaltba,
'inc se acha inutilizada para o serviu fis-
cal.

Gabinete do inspector d Alfandega dó, Rio
de Janeiro, 18 do novembro do .1902. —
Annibal de Souza Castro, 20 escripturario.

Repartição Geral ( dos Tele-
, graptios‘,

CONCURRENCIA PARA VENDA DE MATERIAL IN-
SERVIVEL, DEPOSITADO NO CÃES DEL-VECCIII0

De ordem do Sr. Dr director .geral faço
publico que, até o dia 6 co ma do lezembro
p •oximo vindouro, á, 1 hora da tardo. serão
recebidas, na, soera tala desta repartição,
propa-tas para venda do madeira o objectos
insorviveis, abaixo esp willeados, o que se
acham no deposito do caos Del-Vouldo.

No acto • da apresontaçãa das propostas,
pio devem ser ma duplicata. escriptura,das
a, tinta preta, devia Linan:o soltadas na pri-
meira via, d.atailas o assigna.das, os signata-
rios .1 tpositarão na thosouraria a caução de
50 13, como ga.ran tia.

Todo o material sorá, removido dentro de
30 dias, contados da data da accoitação
proposta.

O referido material consta do segainte
2 armações (mesa o porta) para es-

criptorio ;
2 braços de gaz ;
3 gradas ,le pinho do Riga. envernizadas
6 divisões de pinho 'do 'Riga, envdrniza-

da,4, para escripto:do;
1 armado de pinho, sem p irta
1 c lixa do vinhatico, para larica;
1 oscrevaninha
1 tabu( 'ta;
6 columnas de forro, armação de forro o

6 pernas par ).as columnas ;
1 lote de madeira, constando de caixa de

ferramentas, venezianas, caixa para enrolar
fitas, pés do instrumentos, balisas, pedaços
de madeira do lei o caixões vasios

Madeiramento do pinho do Riga o esteios
que sastonta,rn uni telheiro, de 60 metros de
comprido sobro 6 metros de largo ;

39) metros qu airados do soalho do ta-
boas do pinho de Itiga„ dt 1 ,,pollegada do
gr issura, ;

236 metros quadrados do telhas de zinco ;
telh is de zinco, avulsas;

2 portões de madeira. .	 .•
Capital Federal, 27 do novembro de 1902.—

Euclides Barroso, vice-director.	 '	 (•

Estrada do Ferro Central do

ADIAMENTO DO NOVO IIORARIO
•

Para conhecimento do publico Se declara
que, a podido da Companhia. Loopoldina, fica
adiada para 1 de dezembro proximo futuro
a execução do novo horario. -

Eseriptorio do Trafego', 18 do novembro
lo 1902. —Luizda Nobrega, sub-diretor do
Trafego.

••n•n•nnn

CONCURRENCIA. PAR FORNECIMENTO DE' OLHOS',
LUBRIFICANTES, ESTOPA BRANCA E GRAXA.

5:257$279

•
Do ordem da directoria- faço publico quo,

ás 12 horas do dia 21' do proxirn moz do
janeiso, na intendencia. desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o 1° semestre de 1903, de:

150.000 litros de oleos para cylindros.
160.0)0 »	 • »
100.000 »	 » »	 »
90.000 kilogrammas, de estopa branca

estrangeira.
120.000»	 » graxa ,do ori-

gem nacional.	 •	 •,
' •O fornecimento 112,-Sujeito ás •seguintes

,c „ndições:	 .	 .
liAugmento . ou diminuição, o 10 a 25%,

mcdtantg 'aviso com anteceden 'a do 60 dias.
,
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• Um terço do fornecimento do oiti° e da es-
topa terá logar 40 dias depois da assignatura
do contracto, e o restantó em dons forne-
cimentos ignaes, um na primeira quizena
de março e outro em abril.

O fornecimonto da graxa sa.al em par-
odias iguaes, mensalmente, sendo o pri-
meiro 30 dias depois da , assignatura, do cova
tracto. •

Só serão recebidas as propostas que rigoro-
samente satisfaçam os seguintes requisitos:

1, referir-se a cada especie do oleo em
separado, isto 0, cada proposta deverá refe-
ria-se a uma só esp2cie do oleo, podendo
haver no emtanto uma unica proposta que
inclua os fornecimentos de graxa o estopa ;

20, indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada do certifi-
cado de procedencia ; •

3°, indicar o nome e a marca do °leo
• 4°, indicar o preço ern moeda ouro para
o oleo e a estopa, que será, invariavelmente
para todos os proponentes, qualquer que seja
o paiz de origem, o , franco, sendo os ele-
mentos do base desse preço o hectolitro e o
bectogramina, ; o preço da graxa será em
réis para cada 100 heetogrammas de peso.
A tara dos barris será fiada pela adminis-
tração da Estrada

50 , indicar a 'densidade do oleo a 250 con-
tigrados ;

60, indicar em grilos centigrados a inflam-
mabili ,ade do oleo, assim corno a sua com-
bustibilidade

70, indicar o grilo de viscosidade no visco-
sinaetro dc Engler

'
,

80, ser acompanhadaado amostras do vá-
lume minimo do tres litros por cada marca
de oloo, tenha embora jd sido fornecido à es-
trada ol_o de igual mard2.

O oleo e a estopa soro importados dire-
ctamente para o serviço da estrada, e
entregues na intendendo, devendo vir, para
isso, os conhecimentos de embarque em nome
da. Mesma estrada.
.04 concurrente.s daverão apresentar-se

naquella, intendenciaano dia e hora acima
indicados, com as propostas fechadas, devi-
damente sella•las, datadas, assi,gnadas, com
indicação de suas readencias, e: devoro
exhibir era separado, no acto da entrega da
propostra.o recibo da caução do 3)00)0,
préviamente feita na thosouraria desta
E:strada para garantir a assignatura, do
contracto.

Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro centraldo Brazil, 21 de novembro do
1902. — O secretarie* Manoel Fernandes,
Figueira.	 (•

EDITAES

Tribunal Civ‘ il e Crinaina'l

CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçsio do pedido de lainzologaçao
'concordata feita 'pelo negociante Manoel da
'Silva .árandeía, estabelecido et rua de Sele

• Pedro n. 223, com seus credores' em nu-
mero legal, para,dentro do prazo de 10 dias,
os interessados allegsrem o que for a bem
do seus direitos contra a pedida homologa-
' çao, sob pena de ser a mesma homologada
por sentença.

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz da Cariara Conarnercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Fede-
ral etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
ram. que,por parte de Manuel da Silva Bran-
dia, foi apresentada, ao Dr. presid alto desta

amara Commoreiaaque a mini distribuiu a
petição do teor seguinte . : Illm. Exm. Sr.

• Diaprosidente a Camaan Commercial.—Ma-

noel da Silva . Beandão, negociante, estabele-
cido á roa de S. Pedro u.23. dom oficina do
construcção o'reconstimação de predios, com
firma inscripta, na Junta Commercial, requor
a V. E. a Ilistribuição desta a juiz desta
Camara, ono da -moam conhecendo se digno
de hom i iaigae o amora() que a in tru0 flanado
por 3/4 (1.1 credores representaado 3/4 do
valor doa creaitos, depois d obsor y ;das
as disposições contidas nas ultimas partes
do ara 110, do decreto n. 859. de 16 do
agosto p...oximo passalapara os fins contlios
niaart. lal, do citado decreto. As emolir:as
do supplicante. .Wo lho pormittem o paga-
mento a seus credoras sinão di fama pro-
posta e acCoita conformo o documento junto.
Isto se dá dovido a crise conhecida o á falta
do serviços de s um ramo de negocio, facto
o que ha muito' se ressente, toado Procura-
do não 'obstante por todos os meios a
seu •alcance conservar inales o seu crodi-
to, aniortizando oaseus debites da maneira
que lho ora passiva. - Além disto mo-
lestia grave • em pessoa do sua familia
levou-o a desposas superiores a suas forças,
ao mesmo tampo que prejuizas raias soffria,
na construcção Ao um praia) quo emprei-
tara. 'Ultimamente, poram, um seu credor
tornou-se tios \aso de sacrificar, não só ao
supplican to, como aos demais credores accio
nanaao para cobrança de sou crelito o pa-
ralysando por co uploto a sua vala 'continu-
ai-11 com .um embargo • a que procedeu nas
ferramentas, moveis e rnat:wiaes de ,eu com-
:novelo, oxistentes na oficina' respecsiva, cal
locando o supplicanto em situação difilcil
p tra com os demais oradoras, resultando
dahi urna, solução •prompta, aco,uteladolira,
dos interess ts de todos elles. E esta. solução
encontrou-a o supplicanto com o aecordo at-
ilando, garantindo desta ar ,e os seus orado-
res o pagamento de 5 0/0 sobre os seus cre-
ditoa. no . prazo de 90 di ts, o .que no seria
dado °ator CM uma liquidação' precipitada,
A vista do tão exigira activo. O Aupplicante
tora Mui )s:pritestalos,cjm) se- vê da cor-
td junta Mas quanto a um, o do João
Ar:gasto Fernandes, acha-se innovada a obri-
gação com a sua aságnatura na inclusa pro-
posta e os' outros, os de' NlesjuRa, Bastos
8a Comp., são recentes, da moio a não pode-
rem embaraçar a homolog 4ção na fórma,
:Irt. 114 do decreto citado. Assim, pois, re-
quer a V. Ex. que, feias as necessarias
tribuiçiies, haat de deferir o requerido. Pede
dora-hrionto. .Rio de lan aro. 25 fio novem-
bro do 1902.—.1/anoel da Situa Branda() Es-
tavam devil amen te i nuti lizadas estampilhas
no valor do sasiontos réis. Doso cebo: Ao
Sr. Dr. Nabuco do Abreu. Rio,' 27 do novem-
bro do 19,12—T; Torres. Despacho: D. e A.
Expeçam-se os editam com o p aso do 10
dias. Rio. • 27 do novombro de 1002.— Na-
/moo de Al»•ea Distribaição: D. a Domin-
gueá. em 27 do novembro do 1902.— O dis-
tribuidor, Conce'çao. Os termos da pra-
postado do teor seguinte ! O abaixo-assi-
geado, empreiteiro de obras, constructor e
reeoustructor do predios, com officina á rua
de S. Pedro n.,223,achandfaae impossibilitado
do Continuar ' no .sea negocio por não poder
pagar a sous credoros, a totalilado do seus
creditds, devido á 'crise ' que atravessa a
praça o a paralysação completa dos serviços
do seu cornmercio, ao mesmo tempo que mo-
fastio, grave em pessoa de sua familia obri-
gorao ia despezas Superiores ás suas forças,
vaSo hoje na continaenaia do propor a seus
criadores ó pagamento de 5 aa• do seus c
ditas, tiO (Las '463 a homologação do pro-
nuto 	 Rio do Janeiro. 17 de no-
:ia:rubro do 1902.— Manoel da Silva Drandao.
Esta legalmente sanada e aicceita por di-• •versos credores com •firmas • reconhecidas.
Em virtude do despacho acima, passou-se o
prosonto edital de publicação do pedido do
homologação • de concordata, feita por Manoel
da Silva Brandão com seus cce•ares em nu-

mero legal, para. dentro de 40 dias, os in-
teressados .allegarom o que for a bom do
seus direitos contra a podida homologação;
sob penado ser a mesma homologada jul-
gada por sentença. Para constar passaram-se
esto e mais troa de igual teor, que serão
publicados e afixados na fórma' da, lei, - do
cuja affixa.ção• o porteiro dos auditorios la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos 28 de novembro de 1902.
E eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
subscrevi.— Pedro de Alcantara Nabaco ria
Abreu.

Terceira Protorin

De terceira praça e arrentalaçab do direito e
acçaa, que teve Antonio Martins dos Santos
Couto, nos autos de inventario da finada
D. Rosa Goffi dos Santos, na qualidade de
meeiro dos bens inventariados, com o prazo
de 10 dias e abatimento de mais de 10 °/0
(dez por cento) sobre a quantia de 2:700a;

- na fôrma abaixo

O Dr. Ernesto Babo, juiz sub-protor em
exercido da terceira Pretoria do District()
Federal da Ropublica •dos Estados Unidos do
Braffl, etc.

Faço sabor aos que o presente edital do
terceira praça o arrematação virem, ou
deito conhecimento tiverem, com aprazo de
10 dias, que o parteiro dos auditorios trará,
a publico prégão do venda e arromat!ção
em praça do dia 29 do mez do novembro
corrente, ás portas data terceira Pretoria,
á praça da Republica n. 12 (Palacio da Jus-
tiça), logo após a audiericia ordinaria desse
dia, ao meio olia, o direito o acção que tem
Antonio Martins dos Santos Conto, nos .autos
de inventario da flaaala, D. Rosa Goffl dos
Santos, na qualidade de meeiro dos bons 4n-
veutariados, cujo inventario processa-se por
este juizo e cartorio respectivo, cujos direito
e acção foram penhorados no rosto da,quelles
autos a requerimonto de Luiz Pinto Per-
Bondes, para pagamento do capital, juros
da mora e custas em que foi o • dito meei-
ri condemnado a pagar em virtudo do
sentença proferi Ia nos autos do acção do
dez dias em que O réo Antonio Martins dos
Santos Couto, os quaoa direito e acção con-
stam da avaliação em' cartorio o junta aos
respectivos autos de execução, a qual é do
teor seguinte : Avaliação — 03 abaixo assi-
gnados, avaliadoras, nomeados peai moratis-
simo juiz da terceira Pretoria para p:oce-
derem á avaliação do direito e ação que
Antonio Martins dos Santos Couto tom no
inventario da finada Rosa Gofil • dos
Santos, a requerimento do Luiz Pinto Fera
no,rales, e que foi por esto penhorado nos
autos do execução ao sentença proferida em
acção de assignaçãoAe dez dias, áquelle para
pagamento do princip ti, juros da móra o
custas, cia cumpriniento ao respectiva man-
dado expedi lo par aquela) juizo, depois de
assignado e prestado o compromisso legal,
toem a declarar o seguinte : Examinando
minuciosamente os autos do inventario,
que corre polo mesmo juizo da terceira pre-
teria, por fallecimerito do D. Rosa Gofli
dos Santos o requerido em 18 de outubro de
1931 o de que é inventarianto o executado
Antonio Martins dos Santos Coto, casado
cum a inventariada, V31'1E1=11103 que b
dito executado é meeiro dos bens perten-
centes ao espolio. A' vista do que expõo o
inventaxia,nte em suas allcia;ações finaes, das
avaliações dos bens do espolio o do mais
que consta dos.autos raspoctivos, avaliamos
o direito e acção do executado- Antonio
Martins dos Santos Couto no inventario de
D. Rosa Gota dos Santos na importancia do
trais 'contos de réis (3:000$000). Rio, 17 de
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outubro do	 - Neegvio na •cz:a S! ,bra
Juni sPr.- Pedro F..rm:ra do Serpol. ). (Moia
(juiz ir arrematar os ditos bons. deverá
comparecer Do lugar, ilia o hora aoima
dosignadoe, onde serão elles vendidos a
quem mais dar e maior lanço ornaste ir

cima da quantia do 2.430.;000 (dois contos
quatrocentos o trinta mil reis), visto ter
sido feito o abatimento de 10 sobre a
quantia do dois contos e sotecentas mil reis
(2:7))00)0.0 impor:4;14a, por quanto foi an-
nunciada a s.arunda praça dos ref eridos di-
reito e acção, os quitas não foram aVrt31113,-
tadol em virtude da não tor havido lici-
tantes. E para que chogito a noticia ao
conhecimento do todos a quem intares.sar
possa. Mandei passar o presente edital do
terceira praça com o prazo do 10 dias 0
abatimento de mais 10 .!: sobro a quantia
de 2:7014000, o mais dois do igual tpU •. que
serão publicados o affixados no lugar do
costume. que de assim o haver cumprido o
porteiro dos auditorios lavrará a empe-
tonto certidão do Multai:is°, que trará a Car-
torio para sor junta aos autos raspectivos
para os fins do direito. Dado e passado
nesta 3a Protoria do District° Federal
Republica dos Essaatia Unidos do Brazil, aos
20 de novembro de 1912. - E ou, JOSC!
duino do Albuquaryi escrivão, subscrevi.-
Ernesto D.tbo.

Quinta lProtoria
De eitaçao com o praso de 20 d:as

O Dr. Alfredo de Almeida Rus.soll, 50
pretor do D.strictu Foderal da Ropublica dos
Estados Unidos do Brazil, etc, ota.

Faz sabor que por parte da justiça foi of-
forecida o por este Juizo recebi ia denuncia
pela qual Marietta Affonso do Rosasio tom
do sor procoesala como inclina nas pan 410
art. 330 § 30 do C.,digo Po tal ; e como a
mesma não tenha sido oncontrada, para sor
pessoalmente citada, pelo preeento a cito,
sob pana do revelia, para comparecer nosaa
Ju zo, findo o praso do 20 di as, á praça da
Republca n. 12. para, assistir á inquira:5o
de tostornunhas e ver-se processar e julgar
parant a Junta Corroccional. As audienc
são diariamente e as sossões da Junta Cor-
raccional t3ern logar ás quartas•Meu, ás
11 horas da manhã. 'E para qtio chogno ao
IESU COUltisCiMent.),Mandei expedir o pressnto,
que sorá allixado á porta desta Protoria e
publicado pela impransa. Dato o passado
nest t Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Lrazil em 27 do novembro
de 1902.-Eu, Max i rniano Francisco Duarte,
o,crovente jurament ido, o escrevi .-Eu,
Manoel Joaquim da Si: va Junior. ~rival), o
subscrevi.-Alfredo de Alm-Áda Russell.

••••••••••••••••••n•• nMr 71,•••••••n

PARTE COMERCIAL

Carneira t4yadical dos Corre-
tores do Fundos Publico* daCapital Federal

ouso OIPPICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

90 SN A' visto

1.1 31/32 11 59/ 4
e797	 Aeno
$983	 S987
- $742

::;366
- 4:31.46

1)1 A R1()	 A

Libra caerli a. 44ii 1110 . 51a. 	 2 t*
.	 a at o :eu ',eito", os' . or. e,.	 2$.71

;10 543/. ,	 4,	 914$090
Ditas bioni da •0/s, do tapes., •	 s4:161,000

• ,stim., 
s.,. Visai 1, n.	.	 . .	 91 l3000

Ditas i.l.ern i,lom do 1895, n tU.	 .).;4pg.!1)
Mas I4IPW limo de 1897. porc	 1 e re'Etaart
Ditas biton idem 110 1R97.	 1:4,:;.s.; ao
Dir.	 i d :sa ide a do e 18ia,lte 	 873sa90
Doa:: idem idem de 18,

1:0 ra;') . 10 	
'

1 :75') i
1)i tas	 rato; ros rá :no Municipal

157i 5 4.1(1.!	 p.,rt
DItas Lena is:em la 1896, noin 	 152;001
titias inae ipts-ioe, de a	 port 	 84,S.e100

Ditas (I ) Eleolo da Minas Goeans,
4 1.e lolias. iro s a 	 	 7: 01)00

Banco da Republica do Bra,zil 	 	 42$5S0
Dito Commercial do Riu de Ja-

neto° 	 	 105.3000
Comp. Industrial do Melhoramen-

tos no Brasil 	 	 11$0n0
Dita Nacional Teci fio de Linho..
Dita Ferro Carril S. Christovão 	 1.4010
Dita Ferro-Carril Jardim flo-

tanico 	 	 152010
Dita Tecalos Peteopolita.na 	 21.E4$,
Debi. ia t '<noa. Uniao Sorocalstua 

o Ituaaa, 2e	. 	 2.1:t111

Ditas 444 Jornal d Comirercio 	 	 1700 s.
Ditos da Camp. Ferro Carril

Jardim Sotaina°, 8 °/0 	 	 207$, AO
Vendas a prazo

800 acu5 ia da Comp. Sal e Nave-
ga	 v/c até 27 do dezembro 	 24010

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 23 do novembro de 1902.-J. Claudio
ria Silva, syndico.

Santa dos Corretores de Mer-
cadorias e Navios

COTAÇÕES i)0 DIA 27 DE NOVEMBRO DE 1902

Algotr:o em rama rogular de Mossar6.
8040 por 10 kilas.

Farinha do trigo do Moinho Fluminense,
S. Leopoldo o 00, 24500 a 25$250 por
2/2 sucos.

Café type B. 41, 4$098, por 10 kilos.
Idem n. 7, 4357 141ton.
Idem e. 8, 49117 o 4$'185 146.n.
'dam n. 9. '3.;4744 a 3.3813 Liam.
Capital Poder d. 27 de novembro de 1902.

-.Toa-, Baptista Doida ,tte, prasidonte -
Joaquim da Cunha Fee.re Sobrinho, sedre-

SOCIEDADES ANONYMAS

Ilaaqine Inclue de Prata
Foncierie

Sucursal no Rio de Janeiro
BALANÇO ENI 30 DE JUNBO DE 1992

Activo

Einprostimos bypotheca.-
rios

Diversas contas

Passivo

Capital, francos 5,009,000
ou 	

Divorsas contas
Lucros o pardas 	

24?,262. 4.11.

Novembro - 1902 8140

DEm0N‘ritxçÃo e.', 'oNr.• 1 . 2 ireROS E PER-.
DAS EM 30 na JEN.40 14.. 1902

Debito

Despazas geraes 	 	 2.170.18. 7.
Despozas bancarias 	 	 998. 3. 3.
Lueress veriam-oba; 	 	 15.022.--.10.

18.191. 2. 8.
Viedito

Juros (.!	 18.101. 2. 8.
Rio do Janaira, 31 • do junho do 19)2 -Ale-

GrOMJ, director.
•••n•

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3 .7 11.31~01.1ot descriptivo aeomponliando
uni pedido de privilegio, por 15 fomos, sia
Republica dos Estados Unidos do ltrazil,
para um apparellia denominado Bomba an..
toniatica litaritinut e para poços. l'avençao
do Dr. Prancisc Moo de Lima Filho, do-
Wcilisulo na Capital Federal.

O apparelho do minha invonçã dastin
do á extrac:ão o transporto d'agua para
rins liyeionicos, pia) Inação do forci motriz
caie appli 'ações a lin; li, aistriaus o a ou-
tros a gole elba $.s prasta.

O apparalho ao:mirro-8o das seguintes pe-
ças constantes do desenho a,prosoutado

1. 0 U n fluatuanta motriz a
2. 0 Caixa do carga o evolução autozna-

tie13. 06C .;tixa com valvalas do descarga e
4.0 V doidas de de:carga. d.	 ;
5.° Valvulas de cargt o rotonção e, e',

el, o e....

5. 0 Tui» do transmissão servindo do
eixo fluctuante, caixa do carga o descarga ;
tendo abortaras g corrosporidentes á caixa
d3 carga, e embutid, na parto inferior em
uma cyliadro h, que serve de supporta fixo
no appandlio ;

O. IIL-B.e$ da caixa de carga i. i" o i"
pola.s quae3 se prendo ao fluctuanto, peça
matriz a.

O modo de funcelonar esta bomba é de fa-
cil comprolionsão, como se verá pela descri-
pção sega in to:

O flacttianto, peça motriz, o caixa do doe-
carga e evolução aut. 'matiza f,rinam
systema, do mod que, impollido o 'Naturais-
te por qualquer movilhonto ondula.torio em
amena°. acciona a caixa de carga (Levo-
luçã.° automatica, a pá se prende; esta,
sempre cora carga plena ora cada evolução
ascendente. comprime o liquido que contém,
contra a caixa e valvulas de descarga, ex-
pellindo-o pelas aborturas e tubulura do
e imo do transmissão, ao lagar destinado.

As valvulas de p. .rga e retenção fazem a
provisão da caiiq do carga no movimento
de descida. e obturação da mesma nt movi-
mento do subida. de fôrma que ella repre-
senta um tubo fechado quando o liquido
comprimido, e. um tubo aberto quando re- •
cebo a carga..

Polo árranj, =Nanica constitutivo tio ap-
parelho. as caixas e tubo de transmissão
estão sempre com carga plena por sua
provisão automatica, e o liquido Ó cumpri-
inibo em cada asconção do flutuante n J-
triz, sem que haja escaparnonto neta vasas
na caixa evolutiva o do compressão, deno-
minada caixa do carga o evolução auto-
matica, do que resulta o aproveitamento
total da força compressora e producto com-
pleto.

Reivindicaçôes

Reivindico especialmente a immerstio ab-
saluta da ca.xa, de evolução e sua consoem-
te carga automatica. plena, a.1diaposiçoes e

Sobro Londras........
• Pariz . 	 ...
• Hamburgo 	

• Portugal 	
• Nova York 	

• 223.290.-.-.
• 18,972. 4.11.

244262. 4.11.

201,0e0.-
e
.-.

27,240. 4. 1.
15,022.-30.
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des portadoras dos ovos, tornando-se assim
mais pes tilo o de mais difficil elevaçã
quando o ar dos lados, sendo inaus leve, sobe
mais facilmente, além de que este movimen-
to ascencional não é uniforme, ao contrario,
U vezes sob 5 de uru lado e do outro fica im-
movei, existindo assim, -no sentido horizon-
tal, uma grande e prejudicial diferença de
temperatura.	 •

Cocrespondente á apresentada invenção,
pretende-se eliminar . completa ou quasi
complet emente este inconvenionto. dando ás
grades um movimento continuo e sagarosis
do Nen 1, que o ar . donti .o do apparelho é
sercpee agiy Lio saaveuleate,.o que terá como
efeito tornar a temperatura em todas as
camadas, quer horizant e >, quer vadie:108,
igual, e pur.eonSuquene,a os ovo serão ex-
postos á Lenir> !ralara •lesej ula, que nunca
será netn muito a . ta nem muito baixa.

O movimento dás grades poderá, ser de
cima para baixo, do um lado para outro ou
mesmo num plano inclinado, ou tombem
rotasorio o as grades terão o movimento
dessjado.

Já se constsoom apparelhos com grades
que S.3 lixam em torno d u um eixo, o qual
S3 move doqtrO de um cylindro guarnecido
do diversos -4i pis pira o depsfu dos ovos,
mas nsstes appare , hos não Irt um movi-
mento continuo ; só toem a taculdade de
poder ser o cylindro virai() a mão ao redor
do eixo. p • para isso é preciso abrir todo o
apparellw, o uai recebe o calor debaixo.
Este movimento rotatorio que se podo dar
aos discos só. serve para a col locação ou re-
tiralla, dos ovo , . Nestes apparelhorstambem,
não lia facilidade em mudar os ovos do po-
sição ou de retirar os pintos nascidos.

03 desenhos juntos demonstram diversas
formas de nossa invenção. Na figura I, existe
um eixo a, que supportará a quantidade do
grades que se desejar.

O eixo a e com elle todas as grados b nolle
fixadas receleMi um movimento de baixo para
cima p maio da manivela, d, liasw e e da

'alavanca r, por meio do qual o ar dentro
do appOr4lo •0 agitado peste sentido, e a
storopcp atura é isetWada no Sentido vertical;
além disto; podo-se, por meio do unia trans-
rnsssão simples h, dar um movimento rota-
tarjo ao mesmo eixo, da, modo que a tempe-
ratura 11.01:3 uniforme tombem neste sentido.

A tionstelicção reffese,stada, na fig. 2 dif-
foro da de ng, 1, exp 5sta, na qual as grades
recelemn polo, tran missão h uni movimento
eatatorio, não existindo o movimento ver-
tical.

Este movimento rotatorio pode consistir
esa simpies rotação das grados . lixas ao eixo a
o tiojpovimento especial do cada grade por
meie 'tiopivot y, e. de uma roda dentada z,
a qual coannunica á, cremalheira X fixada
na parado.

pé um outra maneira consegue-se, tam-
bern,• (liar o • movimento rotatorio, fixando
naS grades um pivot y, que descansa sobro o
suppor te W, e pelo roda V que communica
copi a roda dentada fixada no eixo a.

coristrucção da fig. 3 é de certa ma-
neira a reunião dos dou s systomas . presen-
Sados pala fig. 1 e 2, parque as grades b
fazem uni movimento-horizontal o ao mesmo
t9mpo vertical. .0 eixo a acha-se nesta
construeção cura plano inclinado,' e as gra-
des, est, lo fixadas . por meio 'de Uma junta
utliversal k selo maneira que itIlas sempre
calservartie a sua posiçã,u liosizontal. Com

rutasá, do • eixo a, as grades não somente
vriai . da . uni lado a outro no interior do appo-
rellio.lnas ao mesmo tempo ellas descem e
só bem o , slitlicience. de Kirma que a tom-

	

será por	 a parte igu L1 e desta
maneira os Ovos gozarle • da temperatura
uni	 :o exigidas 	
• .18 tig-4. 4 e 5 d .-.,..mon..graui os cortes ver,'

tisaeS seetangu5a,res do uni apparellio onde
grsdes estão suspensas a ditas grandes

i
rodas 1, as quaes recebem: uni .movimento
vagaroso continuo do e.xo m. 	 -. , t n .

• As grades • toem o moviinento . rotatorio
como em um balanço americano. o ficam
assumi . expostas ás diferentes temperaturas
do interior do apparelho. 	 . •

O eixo In' podo assentaa•se em um quadra();
o qual por anelo do pivot p .e da pivot deo g,
pode girar. :. • 	 ..	 s

Este piyot óco q 'Lambem . sorve para so
eixo r, o qual dá, o movimento, como „facil-
mente se comprehendo . do•desentio.. A ,roda
de transmissão s. serve para pôr o ua,dro .0
em movimento. 0, ar quente pôde ser intro-
duzido de .qualquer maue.ra. .	 .

A fig. 6 demon dm' no seu cdrte'Vostical
urna construcção onde as grade passam ,por
todas as camad 8 do as interior o ficam ex-
postas do uma maneira perfeita á tempera-
tura do mesmo. Sobre uni par do 'rodas
fixadas no eixo r, e urro uma corrente som
fitu r, na qual ficam penduradas as grades b;
atroz correm, os orgãos r sobre'rulos q o .
p ir meio destes rolos ou roldanas commu--•s
nica-se o movimento á corrente' o ás grades
a ella suspensos.

Reivindica etio

Proce ;so do sanar influencia nociva •de
uma temperatura desigual nos apparelho's de
incubaçãossende o .caracterist:co princ pai
que os ovos destinados á incubação ficarão
s elipse expostos • a . uma .temperatura igual,
uniforme, em todo o apparelho, cujo • res 11-
tad 5 é obtido por uai movimento vagaroso o
continuo das grades.

Rio do Janeiro, 20 de.outubro do 1902.—.
Como procuradores, Moura & Wilson.,

,.	 .

.	 .. ..	 ,

N. 3.7í! L— lklemoi•ial "deSeriptitio acompa-
nhando um R:did.o de privacglo, por 15
atinas; na Republica dos Estados Unidos do
BPazil para um -"wProdesso paa preparar
-oleCs'octoosos>>Invenob de" Alb n-to Etenoto,
brazileiro; industrial, domiciliado na Ca-

	

'pitai' Federal"' " • "' • ." • ' 	 " T
.	 •

Esta' . invenção destina-se a tornar mais
agra,daveis ao pa.ladar e mais facilmente as-
similáveis Pelo organismo, tolos os oleos
gratos empregados na Therapeutica. de uso
interno;come sejam : os 'óleos de ricino, do
bacalhau, etc., quer no soa estado simples.
quer compostos, como, por eteruplo: °leo de
bacalhau (ou outro' qualquer) phesphat ido,
e'I'eosotado, etc.

COnsiste a invenção emsaddicion'ar aos oleos
uma Pequena parte de alcool, na proporção
de 5 o/o, C depois impregnal-os do adilo car-
bonizo, sob urna pressão de (5) cinco ritmos-
'heras, de fdrina a tomai-os o mais possivel
gozosos..

Os apparelhos empregados na preparação
serão .4:5u especialmente feitos para tal fim,
ou os colunem-mente em uso para a manipu-
lação das aguas gozosas mineraes.

Os preparados serão acondicionados o ex-
restos á venda em vidros ou frascos de uso
coinmum ou acondicionados ein vasilhame
e,spiscialmente fabricado para esse fim.	 .

rindo aPresentado amostras, em dupli-
eatas,,,dos meus preparados:—Oleo de ricino
gazoSO' e oleo de figado de bacalhau ga,zoso,
reivindinco como pontos e caracteres cons-
titutivos cia invenção .:

Reitindicaçao

O processo de addicionar aos oleos em-
pregados. na Therapeutica de uso interno,
uma'pequena, passe' . do alcool, na pro-
porção do (5 °/,) circo por - cento o depois
imprOgnal-us do ácido carbonico, sob uma
pressão do cinco (5) atmospheras do modo
a tornai-os o mais possível -gozosos, para o
tim acima exposto. :....	 ,

Rio . do Janeiro, 31 de maio de 1902.—Por
procuração, Moura 1Vilson. •

,',,';	 •	 .-	 1	 .
N. ..7713,•-• Memorial descriptivo ~noa-

' nhando uni pedido .de privilegio, por 15 an-
noi,,na ,, Republica 'dos . Estados Unidos do

•:Brazil pera atina processo de sanar os eirei-
. tos nocivos' causados .p,e/o • desigualdade da
tempe .atura no interior' dos apparethos de

, inctibacao ci,,-ti ficial.» .1).tvengo de Frie-
drlch : Wilhetnt Iden, domiciliado em Berlim

'..(Allemanha).	 .	 n

-1\TO8 9PS:relhos sie incubação em que o co-
lor . voe debaixo para cima, ha sempre o

'grande defeito de- desigualdade Ra distri-
buição de .ar quente ,por todo o appa,ralho.

'Examinando-se, verifica-se que .em diver-
sos pontos' do apporelho o grão de tetnper I,-
tura, ,tanto.no sentido vertical, como nu ho-
rizerrited, accusa Uma grande differença„ em
que •Cis • Vezes yae.de 30 a 4°

'
 não se podando,

quasi sempre, obter 'um ‘' . temperatura uni-
forme; absolutamente necessaria, para a boa
incubação dos ovos.•

• A eau.3a deste • defeito é' a impossibilidade
dá se distribuir, por igial, o ar quente nos
planos horizontieS interi ires. porque só mim
ponto,, nv. parto leaaset, Ode se a ,uocor o ar,
e este ar (junte dis labute-se ao aeaso.. .

Está, piau ssi,do que o as não sobe por I 2tril,
em massa, ki.E3 tro do apparelho, porque eito
abàorve; nó entro, a humidade das . gra-

fdrma das valvulas o poças a que se pren-
dem.

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1909. —
Como procuradores, Moura &

• t

N. 3.714 — Memorial deseriptivo acampa-
pqnhando 1,(2,a,. pedido de privilegin -por 15

• annos, na Republica dos Estados Unidos do
• Brazil, para um « Processo para J.trata-

tanvnto de bmbiis, taquaras, .taquarusstis e
suas var •edades, destinados 4 fabricactlo de
papel, papplab. e semelhantes ». ..Invençao

, de Bago Gertum & Comp., moradores em
Porto Alegre (Rio Grande do Sul)

O presente podido do privilegio refere-se 5
ao processo e tratamento ue bambes,. taqua.-•. -
ias e semelhantes, para fabricar papel, pa-,
pelão, cartão, otc., servindo a mesmo_pros	 s
cesso de complemento á' nossa inv çao já s
privilegiada pela patente n. 3.582.	 •

O , nosso processo e tratamento ara obs.
tenção a massa ou materia prima extrahida s,
deise material; para, fabricação da papel o '
semelhantes, vem de ,. corto „prestar -.selos . s.,
vantes, serviços á, industrias .principalmente.
do fabrico do papel, ,que se resente sempre, sn,
da falta da mate,ria prima...,
rA massa, prepara-se da seguinte flarma:
c ou o emprego da nossa machinaija privile-
giada pela patente acima dita, .são tratados
e cortados oShambs, taquaras, tupi), mssús
ou semelhantes pela maneira minuciosa-,
monto descrtpta, no Memorial de ,criptivo
dessa invenção o pollocados os pedaços ou
fsagment is dos meinies materiaes tina uma
caldeira espherica, , provida do agua o soda
caustica necessaria • pari impregnar .as li-
b:93 dos mesrns materiaes, depois do que se.
ficha a caldeira cons. : urna .pressão _110 ires
at nospheras. deixando-se cozer durante 5 a 5
6 horas, findas as ,quaes retira-se a massa
cozida, a qual é levada ás moendas para a
sua reducção.., a fibras, seguindo-se des..
pois o processo Ordinariamente emprega-
do para a fabricação de papel e semelhan-
tes.

Em resumo, reivindicamos como : pontos o,
caracteres c ms:itliti vos da invenção:.
O I 0, a applicação de bainbiss, taquaras, tl-
qua,russtis e suas varied ,des á labricação,da - .
papel, papelão, cartão, etc, 
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20, na apnlicaotko acima dita, o emprego
dos apparelhoa de nossa invenção para cor-
tar o tratar os bambas, taquaras, taquaras-
mis, etc., corno doscripta.

30, na applicação acima, além do emprego
de nom apparollto, a confecção di massa,
por Met) do processo deseripto no presente
relaturio, isto é, mettendo-se os pedaços do
bambils, taquarusrais e semelhantes dentro
do uma caldeira osphertca. contudo agua
e soda caustica. caldoira que é em seguida
fechada e com uma pressão de tres atra°.
sphoras,doilando se cozer os pedaços durante
5 a 6 horas. finda as qu .os ratira-se a massa
que é levada ai 111001111a3 para ser raduzida
a fibras, operando-se depois polo processo
ordinario na fabricação de papel e somo
ihantes.

Rio de Janheiro, 10 de setembro de 1902.—
Como procuradores, Moura sk Wilson.

3.719—Memorial de:criptivo acompanhando
um pedido do privilegio, durante 16 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil.
para 4c Proce:so para a fabricaelto de coke e
appare'llo para e:se fim. Invenello de Thad-
deus Solde:Ai Consiantino Loto', morador
em Los Angelos, California, h:dados Unidos
da Amarica do Norte.

O fim a que este invento visa é o apartei-
çoamento do proc3eso da tabricaçã,o do car-
vão de cole. de que resulta ser uma parta
do gaz extraido do material que se emprega
na fabricação do mesmo cole, utillaada p -.ras
a manutenção do calor dos fornos o da Ca-
mara supor-aquontadora (quando essa ca-
mara é empregada), e os residuos do gai
são utilisados, sob a forma do uni gaZ AL),
pois se deixa o vapor percarrer . os fornos e,
dopais de decompasta, misturar-se caln o
gaZ extr .ido do maturial empregado para a
fabricação.

O processo é intermittente: senda o ar
admittido primeiramento, e misturar-se com
os gazes para aquecer os fornos saindo d '-
pois o ar, e admittindo-se, então o vapor
para se unir ao go,z, que esta fixo e con-
servado.

,As operações poderão ser levadas a atreito
ditigindo-se primeiramente, o ar nu o vapor,
pelo apparelho feira, em unia dirolção, e
invertenio-se. em mamata, a direcção da
corrente, segundo se desejar, p sia form s. que
adiant) soai mais claramente deseripra.

Nos desenhos j Infos: a (ie. i representa o
obrte vertical, longitudinal, rlo apparelho
inteiro, o qual córt s é feito por b-b da lig. 2.
A fig. 2 é o edrte horizontal do mesmo ap-
parelho feito por a-a da fig. 1. A lig. 3 é o
alçado do uma das faces mais compridas do
mesmo apparelho. A fig. 4 é o corte iram-
versai de um dos fornos para o cole. sendo
o certo feito por c-c da dg. 1. A Ag. 54
o apparelho visto por cima. A fig. 66 o
corte transversal, feito por d-d da fig. 5. A
lig. 7 representa um appa.relho composto
de um unico farno e um regenerador. A fig.8
representa uma serie dos fornos aperfeiçoa-
dos para a ftbricação do carvão de cole e a
fig. 9 repreenda, ora detalhe, um attificio
para augmentar a tiragem da chaminé ou
fuga.

Na fabricação do e,oke usa-se de deus sya-
temas goraes, a mdo o que mais voga tom
o do chamado torne de colmeia, que deriva
o nome do titio que tem. No centro da abo-
bada destes firam lia um orltficio por onde
são carregados, isto é por onde o carvão do
pedra é inettidb, o espalhado sobre o lar do
forno, em camada de um a troe pés do altura,
depois do forno aquecido.

Em uni dos lados do fumo ha !Ma abertura
cheia do tijolo até alguma: path ...rolas de
distancia da abobada, o 1) st ) l KI:f,h) a.ssi.si
formado o • ar á aspirado para o interior do
forno p a ser misturado com os gazes ex-

trados da carga do carvão de pedra. Eska
mistura sltblu incendia la. mantos' o calor do
forno, Oniquanto o 'carvão da carga doitar
gaz, até que este estola comploto monte con-
vertido em cole.

Durante os poriodos da fabricação do eoke,
grand3s volumes de gaz combustivel fozem
pilo orititio de carregar o forno, incendi-
ando-se e queimando-si ao ar livre, o o e dor
que resulta desta, comberstão secundaria é
comp ! etaittento deapordiçado. Depois de se
ter extrahido os onzes, o do as partes solidas
do carvão de pedra terem sid, conver .idas
eurnpletam lilto em cok o agua é introduzida
directamente sobre o MOSITO colo, em quan-
tidade sufficiente para o arrefecer, de forma
(Inc os opararios possam sucal-o para tara
pela bocca que existe na pare le literal do
forno, tirando para esse fim, o tijollo solto
com que ailuella bocaa está tapada.

Esto methodo de produzir o cole, é aquelle
que mais do que qualquer outro se usa na
actualidade jro causa da superbridade
qualidade do cale produzido polo calor re-
verbatorio em fornos aquecidos interior-
mente ; mas é demorado e diapendiaso.

Muitas tentativas tem havida, porém com
p )uca rosultado pari conseguir a produeção
de cole em menor espaço de tempo, sendo
a descarga feita quando ainda está incan-
descente, e o cole esfriado fiara do forno, e
isto com o fim principal do se conservar o
eii it. que é inteiranaonte perdido no systema
do que primeiro s4 filiou.

Fornos de outros feitios são empregados.
porém em limitada escala, o os conductores
delias icem diligenciado vencer as difileul-
dados do aquecimento de seus fornos, utilio
saado para esse fim uma parte dm gazas
produzidos; mas como são aquecidos exteri-
ormente, tal qual • como a retorta vulgar de
fazer o gaz, quasi a totalidade do gaz pro-
duzi lo vae para manter a temperatura ne-
cessaria, e, con ,,udo, o cole é inferior aquelle
que é produzido nos fornos aquecidos inte-
riormente.

Entre as numerosas difliculdadess que ob-
stam á produção economiea do cole, por
todos os syatemas. uma é a manutenção do
calor no interior dessas granias ratonas em
eonsnquencia da grande espessura que as
paredes de tijoilo nitram:trio hão de ter, do
que resulta poder-se aproveit ir muito /touco
gaz alé:n daquelle que é preciso para con-
servar a temperatura ; mas, além (tiara, a
sua conStrucção esp !ciai os torna sugoitos a
frequentes e tispandiosas reparações.

A diff3rença que ha entre o processo agora
Inventado e os que 83 acaba de doso amor
que, em legar de se aquecer os tonos exte-
riormente, para a producção do colo. o in-
ventor faz com que sejam aquee,dos inte-
riormente, e depende do calor reverbatorio
das abobadas para a fabricação do cole,
precisamente como acanteae nos fornos 1,
typo chamado do colmeia, com o aperfeiçoa-
manto addicional aos fornos de colmeia, que
o apparelho é arranjado do modo que o ar
para a combustão do gaz que o cole exh
é admittidu a uma temperatura muito o eva-
da, e todos os gazes que não são queimad is
debaixo da abobada dos fornos durante o pro-
cesso de aquecimento são completamente
consumidos no agtoictrnonto dos regenerad In

roa, super-aquentadores e os geradores do
vapor de construcção- especial.

Sendo o processo do aquecimento inter-
mittente, a maior peto do tempo consumi-
do na &bac mi.° do colo, é utilizada no
see,car e dar destino aos gazas supartluos que
o carvão emitte emquanto se está fabeicando
o colo.

Até o presente não se tem useAq de fora*
para a fabricação de cole o aquecimento dos
quaes seja intermittent3 o era que os gamo
extrahidos do carvão pelo calor reflectido.
das abobadas interiormente aquecidas, te-
nham sido aproveitadas.

Para dar uma idéa mais clara deste in-
"fonto, passar-s3-ha agora a descrever os
desenhos e, -em seguida, a maneira do func...
eionar.	 • •

1 é um gerador de vapor e aquentado] . do
ar revestido do um forro uno conductor, e
cheio desde abaixo até acima, de barras do
metal 2. collocadas espaça las, sendo preferi-
vel as do ferro fundido, formando o que o iam.-
ventor chama o gerador regenerativo des
V tr ». 3 é um tubo do agua que tom um
capaasta de regador para espargi- a agua
sobre as barras aquecidas 2. 4 é uma vai-.
aula aspirante para dar entrada ao ar na
parto superior d.o aquenta .or de ar e gera-
dor de vapor. 5 é uni :Macio, com sua val-
vula, que dá para a chaminé 6. 7 é uru tubo,
por ond) se tira o gaz. 8 é um c:nductos
que liga o gera ior de vapor 1 com a &Imane, :o
super-aluentadora 9.

tos e espaçados de que a namora está cheia até .
10 são tijallos. rofractarios arrumados. sol-

á alturaalo findo da conduta 20. 12, 13, 14,	 •;
15 são formas para o alo, separadosuns doa.
outros palas paredes divisorias 11. 16 é uma •
segunda cam ira super-aquentadora, contou-
do tijolos refractanos arrumados á similharta
ça doa da °amara 9. 17 é um segundo tubo .
para conduzir o ga.a do apparelho p ira a ...
f ibricaçtio do cole. 18 é um segundo gera- -
dor de vapor e aquentador de ar, em tudo • .
similhanto a 1, quanto á construcção, vai--
va ia, chaminé. espargidor de agua, etc..
19 são portas moveis ou tampas para a aber-
tura dos fornos e a descarga do colo.- 20 são,
canducta,s atravez das quaea os gazes o pro-.
duetos de combustão passam, Oniquanto
aquan3a .o as abobadas dos fornos . para ts.
cole tomando os gazes dos mesmos.

Cada conduta desta fica em frente do uma.
parte solida das pordes divisorias 21, no
caso de que se trata.

Esta disposição tona por fim romper a ar-
rente dos gazes quentes para aquecer mais
Intensamente os arcos o tijulloa dos fornos.
e tambem visa a mistura dos vapores o ga-
zes volateis, que surgem do cole, de modos
que se convertam eu uni gaz perinanente,
ainda antes de chegarem aos superaquen*,-
dores 9 e 16. 22 é um tubo aspiramos que
eommtinica com as conluctaa 23 e esta pro-
vido das valvulas

Aquellas condutas toem orificios 24, pelos
quaes entregam ar atmospherico nas coa-
duNetao

xele2)raplo dado ha doas tornos entres
cada tubo aspirante. 27 4 um pistão do des-
carga para ompurrar o cole para Rira dos
fornos, o deposital-o sobre um vagon 28. 35

uru tubo para os oleaa hydrocarhonicos, do
qual partem ramos tubulares 36, com. as
competentes vaiadas, que conduzam aos..
fornos para o coice, e as °amaras super-
aquentaaturas.

Quando se deseja funccionar com es;ras
tomos para o cole 0 .03 outros apparalhoe
em connexão com ralos, aquecem-e% pri- •
melro, os fornos, os super-aquentoolores, os
geradores do vapor, e as co .ductaa de com-
municação. por qualquer muda que satis-
faça, o, sun seguida, dei atin-ae as cargas de:

.rvAo bituminoao ou outro carvão apro-
priado nas fornos 12, l3 14 e 15, pelos ora-
dolos do carregar 29,

Os tuba 7 e 17 são fechados, quer por
meio de valvulat,iwar por moio do sellagem
da agua, e . a. valvula 5 da chaminé 6 é
abaria. o e.'àrvã.) em todos os f srnos de cole
fica lar.Ondia lo, então, e uma corrente de ar
é obrigada a passar pela valvula 30. desce
por entre as barras do metal, aquecendo-se
e, dopais de percorrer a conduta 37, sobe
por en:ire os t.j Mos refracta:doa empilhados,
o maçado o na caniara 16, e luas i pela c.m-
ducta 20. para ir bater sobre (1 carvão que
tucá no forno 15.

O ar mistura-se com o gaz emnit4ido, sendo
a mistura queimada e depois dassarom
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sobro o talava° gim tatá no forno 1.4, us aazas
de cambastão ficam rocarb ,DadOS, tornando
uma mistura de oxydo e trbonico e kat outros
gazes.

'tamboril, ontio. um novo fornecimonto
do ar por meio do tubo contrai 23, e o (mi-
lícia 24 para o ar, o a mistura 4 navamonto
queimada emquanto percorro as condutas
20, na parede divisora que separa os fornos,
aquecendo, intensam ato, a ababada do furna
la; e sendo rocarbonaslo out a voz no torna
12,. depois que as g tzes são, outra vez. mis.
airadas com ar par outra serie do condutas
23, o a mistura é queimada na eamara o.

Mata cantara, o calor dos productus de
combustão • abeorvido. ma grudo parte,
pela pilha eepaçada do tijollo 10, o d pois o
calor que os produtos de combustão ainda
cOnaervam é enxaguo ás barras espaçadas
de ferro e á chaminé 1,' fugindo aquollee
proauctos, finalmente ao ar livro. pelo ori-
fício da valvula 5 comparativamente frios.

Nas pequenas fabricos quo dispaom.apanas
de uma aroa limaada, para a superlicio do
carvão, a mistura successiva do ar com os
gizes de combu ;tão no aquecimento dos for-
nos não seria nocessaria ; uma corrente de
ar deste o supor-apontador 10, ti usada
para, misturar cum os gazes que surgem do
carvão nos tornas, para aquecer as pino-ides
a. as abobadaa o unia outra current: do ar
para misturar com os gazes quando entram
na campa sapeaaquontadora 9, para aque-
cer a pilha de tijolos espaçadas que en-
cerra. é sul/ciente.	 •
. Estas operaçbes aquecerão as abobadas de

todos os fornos até alto grão, o afreimarão
uma extracção dos gazes volatels do carvão
bituminoso 03 existe 1103 fornos.

Fecha-se agora a condueta de ar 30, e
mais a valvula 5, o intro uz•se agua, que é
preferivel seja em chuva finissima por meio
do tubo 32.

As barras do ferro conservam calor lias--
tanto. para gorarem vapor, o qual vapor se
aquece, grasualmente até que tenha per-
corrido a condueta 31, e se aquece ainda
mais, ao subir pelos intorstieius da pilha do
tijolos que ha na Gamara 16, de modo que,
quando se põe em contacto asam as subsSan-
cias volateis que surgem do carvão. 4331.0
vapor, altamente aqueeido, é decomposto em
contacto com a parte mais sólida das ditas
substancias volateis, até que, finalmente. é
convertido em uma mistura de hydrogenio
monoxydo do carbono, ou seja gaz do agua,
e gaz hydrocarbonico:

1)330jaDt10-30 en aquecer este ,v,az para lho
anginentar a torça photometrica até ao grito
usuel pira psder servir para a iluminação.
introduzir-se-hro oleai hydrocarbanetos, p ir
moio dos tubos 33 o 33, oin quaapier ponto
que se desajar entre as camarae do aqueci-
mento 9 o 10.

Estas hydrocarbonetoe supplementares
quessão anmed ataniente volatilisados. eia
contado com o carvão o a pilh t do tijolo
altamente aquecido, 'e misturados com 03
gazes daigua, e de carvão, passam juntos
pela camara 9, que previamente tom sido

• aquecida e, depois do percorrer os intersta
dos da pilha de tijolos refractarioe, para
tornar os gazes inteiramente fixos. escapam
pelo tubo 7, e vão ter. aos lava touros usuais%
estripadores e purificadores no sou camadas
aos sítios aonde devem ser armazenados ou
consuMidos.

Este methodo do introduzir o vapor, ba-
seado no sou gráo muito elevado de calor,
não reduz, miterialmente, a tomperatura
dos fornos a um grá • mais baixo que aquele
a que o vapor fui supor-aquecido, por exem-
plo, desde 2.000 até 3.000 gráas do Fa-
renheit, antes polo contrario, irai auginantar
o calor omquanto se está decompondo o
vapor altamente aquecido. A vaporização
dos gazes do carvão que existe em todas as

al

'cantaras a umatendencia para, pouco a

poasa, luz-e ii xar tem:ia-a 41*s ah/.

badas o d f ir ia do tiaoo que :ist rt tA ata.
aba i xa do pia o preferirei para a (abrias as
do coita. Mate (atado o calor ok lastimaria
pela maneira s aninte.

A, reses .t va I vida 33 da chaminO o o ar é
admii talo asa ,s tubos espirai;es 23.	 centro
e da (limita. o Sambem a-ravoe do tubo .1.
com sua, valvilla, introduzind aaa primei-
remonta a na mor moio d t tolo 3 n., interior
do caiador 1 paio, expellir os ;suas e evitar
explosões.

O ar é intientaina,nte aquoeido	 tasesito
poli, !credor 1 o a pilha tio tijolos na
cantara suaar-aquentadora, godo modo que,
quando citeea :is carnarts 12 o 13. nas gimes
o colat é nariaalo o 30 mi ...alatoais os aZ.'s
ostrain os do carvão de pedra i;mie melas ha
• canlinesa • daqueles gazas as-Atm o cear
que :44 andou eu CODS3 amua di. psévia vo-
atila:sato do earvãa e de Traiu eXC3340
do h sala 'tas";ruiO, que laminai t. ti. silo intro-
duzi ot. Ú . asam são misturail is auto' vez
com mas sonte do ar vindo polo tubo do
centro e, ih ais de saram qatimados nos
atro ).; 1 . 1 .) 1 * , e 'opine. tr ai iamniavo )18 3113-
blet 4 .4 . 1sdj.. ,:, o por fim inisioral si com ar

quoinesin s o a, amainem. 20, r ue tala sahindo
do som 15, e o •alar d iS predustos de com-
Imo 1 1 1 4! nrill ...!' qInd0 ()taxa vez 005 tijnats
refr (1 ipilhadoe, cep1 • oba:, na ca-
ma a a sei.lo ) rint) do calar retirado em-
quimo os mesmos pra fileas; saloia por
antro a; laxais de metal tio gerador de
valsa. ta.

E, es pra:nelas são poi. fila dosearregadok
pela volvida 33 da chaminé, comparati-
va . , inn	 tais

A shit a-1 drraçõeS dá aquecer soguidas do
ree tit s n to dos gazes formam um me-
thodo altoritataas e intormittonta : o quando
todo o carvão de pedra,' que existo nos dl-
vossos ternos. sio achar coa atrti . lo amplo-
tamento eia eake, todos os gazes volatois te-
rsa sids utilizados no aqueolinenat do appa-
relho, ou tieão sido conauzidos a lugares do
doo ai ak 011 do consumo.

Pa ;sor es lia agora a dascrovor um me-
thoila complet de executar os a p.kratiaoa-
matais )1 . )S pr ; ;CESSSOR 11 ,20111 inventados, em-
bora aos an s-r ligeiramento variados, som
se gabai tios principios geram do actual in-
• tt to .

Si. par ta.ril PIO, os divina°. (arrias o rogo-
naralona on sido levados a unia tempera-
tura okivatil t o o carvão ti t palra que se
sot a tornar PM COke é Ilffitt id..) 110S mesmos
forem, ti a' admittido paio tias; 4 para o
inanido do aerarlor do vais ir e chaminé de
cai se I, o 4'11111 pera s rro e psnet ia na camara
enparatiataniadara 9, do onda Pague pelas
paria suporiorea dos aura tinindo-so aos
gazos asa. On.los do ear são no p i amora for-
no_ da qui, atadas, formar-8a maa mistura
cornija ,1,1	 ,p142) é (11101111ibia, 11(4 divoesos•
f	 .vasa-latas, admitaindu-s' 	 do es-
paoo al kap too. para ajudar a camba-tão do
mais que toenoeo atila forno suc.
coseis-anua, to . Os pralitet a do combustão
percorrem, (Mão, a e lanara, supor-apronta-
dorsi Id, o o -orador ti.' vapor tt aquentador

:;r is Matado por fim pula chaminé.
atila nd o 63 iarnoe iver.'; smperatura

das:sada, ) 1. valsada de ar kt a, chaminé são
roso:aba ti etado o apparollm no estado pre-
ciso para ataria tr o gaz. aa so entrada o,
agi at, p.a) tuao 3, a qual se pie em contacto
can ss saras, aquecidas do mand na ger ator
1. o a o alvos .ida ata vapor ti I lt) ti aluam mie
s ! saia, es t otnsitn politeama...a 9, o quando
p. : casa, a; diversos forno.; :to misturai com
os 2:1,4t'S eetrahidos do carvão do pedra,.
pesando os . gazes reunidos para dentro da
ca.:uca la na qual so tornam permandatee
e aMein pslo tubo 17.

lluup'ui;	 o torcia execittialo estas opera.
Ç.5	 11T11 Cftr1.0 p iria!» do tempo, a
samporatura das caurnias abaixará. Então a

r ag ia é cortada o adinitila por meio do

I
limbo 32, afim de levar os gazes que ainda
restam no app trolha até á extremidade
opposta, afim de evitar a explosão. O tubo

ar 30 é aberto então, assim como a Vai-
vala 5 da chaminé. admitindo assim o ar
ao gerador IS, o qual se aquece altamente
mia passagem pol mesmo gerador o pela.
+omina. 10, e, no transito pola parte supe-
rior dos diversos fornos, se bastara com os
gazes extrabidos do carvão do pedra entro-
sando a combustão nos lamas, a qual am-
amenta 11ov:imanto o calor noites. Os pro-
dutos de combustão passam, ontao, mi ca-
mara 9, a uma tem por talho, muito elevada,
para aquecer a pilha do tijolo nela, deluda
sognom ao gorador 1, aquecendo. altamente,
as balaras de metal que nolla ha, e por fim
fogem pela chaanime.

Depois do apparelho se achar aquecido
até ao gráo desejado, corta-se a entrada do
ar o a valvula 5 da chamina é fechada,
ficando. então, o apparelho outra vez em
ottado do fabricar gaz. A agua O admittida
pelo tubo 32 e é 'convertida em vapor no
gerador 1S, o qual vap v O super-aquentado
na cantara 16 e para nTo as partos superio-
ras dos fornos, onde se mistura com os
gizes extrallidos do carvão do palra que
eles conteein, seguiu ia para o in'orior da
cantara 9, onle se torna fixo ao pôr-se em
cot teto com o tijolo alatinem° aquecido
dopas .0 conduzido para feira pelo tubo 7 o o
processo anterior ti repetido.

Vê-si, pois, que o ar passa primeiro em
uma direcçio e em seguida o ar passa eia
sentido contrario, o O seguido de uma cor-
rente de vapor que leva a mesma direcção.

Dev.orá (Mar oatenlido que easJ,3 ha eia
que :ti o ar percorre o apparelho em uma
direCÇãO o vapor póde pescorrer o appare-
lho na direcção contraria, o este podará ser
seguido da urna corrente do ar na mesma
dieecção.

As olevadis tomporaturs alcançadas por
este instilado fazem com que o carvão do
pedra soja, tornado em coke ene muito me-
nos tempo que por outro qualquor systema
conhecido, e, graças á grande intonsidado do
calor, o coke produzido é mais tenaz e duro
e bom para sor empregado nos altos,
tornes ou capotas, pois é 'guia sinão sapo .
ror, ao calco produzido pelos melhores sys-
temas conhecidos. além do que todos os ga-
zes são conservados o utilizados sem que som
tenha de empregar outro combustivel algum
para a pradneção do cake o do gaz.

Si o carvão de pedra O matado nos fornos
d tampos a tampos, o que na pratica se
verá ser a melhor maneira do laborar com
uma bateria de fornos da classe dos que no
mamaria' estão desculpas, ir. descarga doe
f troas será por ordem, desearregando-so pri-
meiro aqueles que por maior espaço de
tampa testa estado expostos ao calor. Por
exemplo: si o cake devorai ser feito em vinte
e quatro horas, um doe quatro fornos sapa
desairrogado cada seis horas ; si a bateria ó
da doze fornos, descarregar-se-lia um deles
cada duas horas. Desta maneira haverá sem-
pre uma. c tramas igual o constante de gazes
emittidos pelo carvão do pedra, dos quaaa
mais de duas terças partes poderão ser apro-
veitadas commercia.lin Me e a outra terça
parto será gasta no aquecimento do tijolo e
do ferro.

A parte dos hydrocarbanios que mais ef-
ficaztnento coopera para a decomposição do
vapor é a parte que sargo du carvão do pe-
dra sato a farina de ttearo de fumo on pó de
sapatos, a qual, nas laboraçÕes- vulgares do
gaz, é geralmente condoa:alia s do a farina de
b mu, a modo que os hydrocarbanins per-
isr.snent a parai a iluminação não aio, por
esta operação, afrectalos, ou, si o são
muito ligeira:atento.

Devo haver cuidado de não fazer incidir
sobre o carvão do paira mais ar ou vapor,

•
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altaornte ammoi :o, do que é necessario para
a combuotão da gozes evitando assim que o
ar atmosphericso ou o oxygonio do vapor,
ataquem o coke solido nos tornos; a coa ge-
'Noticia disco é serem a conibuotão e &coito
posição dos gazes aoonas parciaos, excepto
quando os g mei sio queimados nu firn,
autos do chegarem á cornara do tijolo em-
pilhado, quando o ar deverá sor aolmitalolo
em quantidade suflicionto para ;Leiloar
completamente os gazes, do froolo que sejoaproveitado o modulo ;aos calor que knia
possivel.

Sondo os for:oia das duas oxtremillades os
que flearn rijais perto doo cornaras supor-
°qu nodoros, terão mais calor, o o gaz
Será noites oxpulso em menos tempo que tios
fornos. Quando o inventor enriquece os
gaios, oito profere, o ás vezos 6 conveniente
para a protec.ão (to coke, motor olor) por
meio do tubo 35. o sob a forma deo chuva
flnissima, no forno da ponta ou aquelle que
mais tempo tora estodo exposto ao c doo
Desto maneira o vapor para produzir o gaz
de agua será, decomposto antes d • chega • :i
camara do e tora Ir pormonento ou supor-
aquentadora de tijoar

O papel (pio dosempanha a segundo eho-
miné sio torro no ohornind do gera ter do
vapor sobro o aspeogidor, o o do atinem' a
corrente de ar at nosolierico de ni Mo que
não faça descor a t:3;np waalra dos barras do
forro,na parte inferior da. chaminé do gerador
de vapor, a um gni, o inferior água() em que
convertorá e 'miolos *mon to cru vap teda aagua os iooduzida, o a leva si, a um alto geio
do calor ainda. anuo (i o chooter aos sopeia
aquentadoros de tijolo refrocario.

Por este systcout (1.5 constrocção, O invon-
teor extraho mais eller ,lets pro tucum (h com-
bustão no trajocto &sem para fora da
chaminé.

Como já se (tiose, todas as memoras proso o
coke aqui descriptno to.rm parolos divisoriao
do tijolo rofractorio que formam Um cart.)
numero de cantaras pisquem% tendo cada di-
visoria conductas na sua parto superior, as
quaes condados (t. proferiv,d	 5 dam (Hg
postas do modo que os gazes, nu seu transite,
do uma eamara a outra, do:Carreguem de-
baixo de unia ali doada e contra trina parolo
ou parto solida do lado opposto do casto ca-
mora, como se vê na fig. 2, afim de ramoer
a. corrente dos gazes quentes, e para a levar
a. uni contacto mais intimo cora a maior
porção possivol de superticies quentes, om-
quanto está passando, em uma das suas di-
rectaks, aos super-aquentadores, aaoLvez das
diversas condoeras, sobro o carvilo de podra,
que está em tratamento, e &baixo' da abo-
bada que cobre c ida um dos fornos.

COPft o propos.to do realizar 'S fabricação
do coke em menos tempo do que leva em
outros fornos, aquecido* inairiormento, lia.-
verti, muitas vezes, vantagem em, alarn do
lie aquecer alotruento o ar, augmentor-se o
'volume deito até o ponto om que, ordinaria-
mente, consumiria uma porção rio carvão
solido, ou coito, nas em:riras, mas ospocial-
monto noa que ficam mias pr Muno dos
*moer-atoem:olores ; o para, (bolçar osee pre-
juizo o i sontor introduz qualquer ear:una
volatil, que é conveniente n o deixe cinza.
Ou hydrocarbones, tal como breu, asfalto,
ou obus hydrocao•bories peso-los o por pare-
ficar, ou residnos do oloo, sobre a oip.rrilcio
do carvão empregado na. fabricação. Estando

colco,que resulto tioStos corbonoasem cinza,
sobre a suporfieie do carvão emprega 10 na
ittbricaoao, ornaora, urna quantidalo exc
siva de ar quente ou de vapor altamente
supor-aquentado venha a, estar em contacto
com to,sts coke o coam na uma p opção Mie,
do modo algum (lamino risi, o eako Pato do
carvão, doixorolo urna ou:unido I o evo tsivo
d.: cinza, como amontoe-a:6, si o corvão e a-
gregado na Noticiosa° não tua) assim roi-
guardado.

Antes dos carbonos raie na deixam cinza
sorom iroroduskidos sobro o cerval emore-
galo 0:1, Utwiez1010, ou Illia itralo; comil o
Caevão antos dosa) ner niett do nos f ;aduo,
esses carbonos saio conduziao. para Rine elos
tom - t! i r (1 n)ai i lava to: o pAnion .i :vini ao gaz
da maneira pos que usua' morto so limpa o
gaz do tilereinacã Milito, doo l000 tiros fl.
eam Sun) ids )3 XIX agua sob a tasina coke
fido o levo, ou peio do sapatos; ti erão reco-
lhidos mu erivOit0Whili cYlte3, ae111se q110
o ',No pásid, o liquido, O sop troto dos
gazes fixos oni separadores o lavarbur al coa

-vonientag . Todo estea cao•bonea palorão sor
misturados o d000taidoS ti (110,11doa dOs foO-
troo sobro a suporfbne do carvão einprogalo
na fabricação; porém o inventor psefore
misturar o carbono do pioro (h negro do
fumo ou pó d r sopoteo eo ri o carvão do
p riri erripregarto na fobri oçaío, ant is de
mottor o5t(5 nos (*.anos o introduzir os partes
mal; limados doo* Oesidtios, tal com o o lobato
O doo o stipaaficio tio ca •Vao oniprtiOado na
trás/noção.o fazol-o, de prof . ). moia, no
f rea at e e fica Trlai3 proxiino sio simer.aluen-
atdor	 ,irott ga l ro a é )1.1.31153 de ar mais
quente, o tina, gor tim onto, faz	 opto
aqui:lio rosno o areis quonto do ol s. Sim ri-
tanotin • nto agua a osoorodia, s abra as bar-
ra; *.so ferro no gosa toe do vapor, e é NA'
vertia t inreantonoom.ore e a vapor, o qual,
no transito poios tijolos; ititoniont itaieoidos
nog slipor-aquont duros, é aproo:do torto
que, guindo sé pio em contacto coam o c ir-
bane leve, ou nogro do limo, quis se levanto
dos carbonos que não doixam oinza e do car-
vão toripr modo na fabris:o:a 1,0550 vapor,
anaitionto aqtrecid o é (1.5c9mpost o porquo

nno do corb inc volnit ie parte proorgo
p:ost Medrar o • nonoxy to do c rolo In 3 0
Lar o hydrogenio do vapor. Estos gozes
sationi (moio, o prosoun por outro supor--
agire:tombe, iii qual 03 gamo m'sturados são
tornai os mais cora detarnonte fix o, o quaos-
calor parti oiloo do carbono o do vapor que
restam são rad docompowo pela tonna
uouat.

O fim principot (to primo:r., oriper-a.quon-
tedor 6 levar o vapor a unia elev eda t nino-
rotura antes de o conduzir aos fornos o

obro o carvão do psdra, empregado no fabri-
cação, para evitar que as c ondlictso e os
abobadas doo fornos desçam dein ' salda-
ineam do tainporaturao retardan to assim o
pr (cesso da fabric tção emponto se esta
retirando os gazes suporflu Is e desnocessa-
rios paro a conservação do calor WS pro-
cessos da fabricação.

Passado tempo, a temperatura na...043110
supora,quentador do vapor ficara reduzida a
um grão em que não consorvará o calor na
parto superior ths fornos, a tomporatura
d quaeo abaixará tombem, gradualmente,
devido á volatilisação de unia parto do
carvão.

Restituo-se. ontão, o calor a os fornos e
aos supor-a.quentoloros 1115iiirtMOMO US:VIJS
gera suporocquentor o vapor, e as bor, bas, de
ferro no o-o br olor di rip ir eia co Inexato com
0350 suporaquontador, invorton lo . se a cor-
ren to tl 5 giz o ar gera consumir nus florimo
e snoor- equontodoses ; e depA4 a operosa()
soguo com .) at:':i. fiei doocripto.

Toda a voz que os fornos, supor-aquenta-
dores, gera 1 imo de va.ar 4) pintos do tijolo
aorltern sido sielicientanont piro
fuocoionaroin .at.1 ;lactoriourn 50, 3040 pre-
cisos, Naleiret o tornonho ria faaolca, com os

capooalado moderada, cerca do vinto mi-
nutos para rofiror os gazes superfinos, e
quinze Juninos é geralmente bastante para
rostar t ror o potro ) rio 0,11 . )r pie se poolea.

Em consoam:loa' disto so verá (are coto
methollo do labiaear 	 coke é c miamo. •
que, apiecitatnito .103 f ra as e o cai:et:L-
omat) dos gazes que surgorn do e ervão oai-
progalo tia fobricação é alternativo.

Para evitar expinsãos.uma das mais iinpors
tants esmoia alatoo dessa methodo do fa-
bricar o coke consisto no processo de limpar
p;•inielro as cliaminéos e sup 5r-aquento-
(1 oroo tio gaios combustivois expuisando-os
com vapor, que será seguido na mesma,
direcção por ar atmospherico.

Q.mando o ar cheoa a itai tal grão no
stip noaquentador ou forno, que se incendeia
livrome ite o gaz ao por-se ora contacto
coro cite. fochar-se-ha, o vapor.

Entootanfo, si mreesouer gazes tinirem
pissodo ara dentro do moam& super-
a tuon ta, bno som lurem de tolo consu.toidos
no transito pelos fornos, antes do si ter ado
imitado o ar paoa o consumo deites. cosas
gaz is sahirão para Ora da chaminé, Q.Ma

inSat1110 dallITIO, vasto que o ultimo uso
quo so foz deste supor-amiont•olor foi para
conduzir o vapor altamento apro vai() aos
fornos, o por ist o nada (incorra oinão va,poo,
emponto este não lar oabstituido pelos
rnzrr i.

d.!S:3jI Noticio. e dos do flocos
hydrocorbon ros ou do a.;pliolto, (OU vez de
CA:VãO de pe leo, porteira fizer-se no appa_
n5llin alui rio oripto. alinittindo-oo (doo, eat
mavicid.olos jnil til-is no itit 5 r1oo do quol-
(moo dos fornos Mormo ttoaqtrociilos.0 pondo.
oe em cont Loto cimo a . ; oxliaaaçaes dos (dem
vopoo atoo:noite zollioct io por um do; sup

ap(ol t,ta.00 elrao9Onn.e. 1boaS S(11:1:tiV'ermsior)S frfolr"n(ost.°
31.1* •e0SiiV S. &agitarão, ,so somam dos
fomo, ao porass mais p ooadoo doi hydrocar-
b moo: contidos nos inotenios emproo:adota
e es 4,:17,3M t miar-soarão mais 'wuupin-a-

ui fixos do toengif Irem poo outro opino'.
aq limitador ou eienr:ro d fixoção.

os gateg que r su ! tain dome pornoso de-' •
p mikado quati .xper hyd neonato: is supor-
11,10S 1 on nooro do fumo nal convertido em
Ana iii. posgagorai pelos o maradotes e
(loiros tisnai:o. Eotor imItiot.o .: moio posado
podorão ser, do terno° ii. t0101)r), ilevolVi los
ano fortins, o do prethrencia ,obre a supor-
fioio do moo, altamente atinerido. que toe-
:mito do uso • de Moo os posados hydrooar-
bombos ou moinam e quando bastantes
1)503 peso-las, do: matoriano teorn sido
conver: idas eia coke, poderá, este ser descro.o
re tarjo do . ; fornos pela mesma farina como
si o coke ftosor feito de carvão do pedra.

O nate (alto do 'tos m•corriaes doixa pouca
on nenhuma. cinza, e ton valor superior
como comonotivel, e poderá, ser prilvoriza(io
o emproo; oto na fobeicaçãu do carvão olectro
e :Aos COlig000::08.

Onera Noa() para haver segun-
do. pilha de barras espatadas do ferro por
cima. do ospargidor, no gerador de vapor.
co ¡roja se d ocrevori, é que serve para abstaa
ver, mais completarnente.o color que encero
mau 03 gazes queimados o gastados quando
fozem pela chaminé, o para habilitei , o ar
de combustão, forçoto ou espiral) pela e or.
reincido ar natural, atravoz das aborturos
com volvulas, as itiocondo-o con:dlOnevol-
monto no sou caminho paro (o fornos,
corno poro evitar mi(5 as barras do metal ar-
roaboon ata urn golo inforior aquilo em
que o vapor é oora lo.

	

U:n ou mais fornos 'tosto gonero, para 	 •
coae, poderSo $3; opera-i IS satiotatoriarn 5n-
te pela corrente natural do ar. liavend:p
aaoraurao (pio nos (10i001103 não estão indi-
colas) p ,nt .s convenientes, para a,
admissão do or prociso para queimar os ga-
zes mio surgem do carvão nos fornos o,
moendo assim so dosojosoe.orrandoso as olmo.
turas da tiragem» a outra porção de gaz, que
não é necoortria poro manter o calor, po-
do -ao se • retiradai, eorprogando-se o a gia-
ralor vnloar e bois

Ornou i» to	 .	 orsor, g rto a pri;Via
ui • ai o•es, pa-i to olores e la-

cadouras usuoes, c orno no systorma ordinario
da fabricação rio gaz em rueorta.

•
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Ver-se-ha pela disposição dos fornos para
o, coke e as condutas mai os ligam, tal

, MIO neste memorial estão descriptos e nos
-desenhos d Ainaatios, que o inventor pode
'Produzir uma-reserva enorme de carvão, in-

•candeseentoa debaixo de um tecto composto
. de uma ouamais abobadas construidas de ti-

, jolo, com paredes divisórias; em- cada urna
das qua.es ha:aberturas perto das abobadas,
Meado-se retirar do •dito forno qualquer
porção da reserva de' carvão, ou de coke
que daste resulta, sem affactar, do maneira

• algurna, o rest do carvão, ou prejudicar o
processo da fabricação.

Quando se usa de uma reserva grande de
-carvão por baixo de arma abobada, uma pa-
ande divisoria ou uma serie 'deltas poderão
, ser edificadas, com o fina de divi [ir o carvão
-em secções do modo que qualquer parte possa
.ser detscarre ead t, sempre que assi n se de-
.seja, sem se bulir no resto do carvão. Querida
a Dabrica de coke é montaria em harmonia
cara este systerna„o tempo exigido para a dos-
carga do coke e carregar do forno novamente,
Será de troa até cinco minutos.duran te o qual
atempo o ar livra será aspirado para dento
do forno, pelas po •tas abertas e pelos °rifl-

a cios de carregar na parte superior do forro,
,aasi quaes correntes do ar misturar-se-hão com
os gazes extr-thidos do carvão nos fornos ou
-compartimentos adjacentes da reserva geral

••de carvão, e farão com que sejam quei-
mados para ma,nt tr. a temperatura. A quan-
tidade de ar assim aspirada, p ra dentro da
resarva de carvão poderá s r f • cilmente 1"0-
.gulada por meio de um registro na chaminé
aberta.	 • a.	 • .
• Algumas "vezes, •ein legar de abrir ambas as

• extremidades dos fornos e descarregtr o e ke
•; por Meio de um pistão -ou expulsor, o in-

ventor abre uma só porta e pecha o coice
• para • fora, por meio de um- va.gonete de
., ferro.	 . •

• • Sobre cada abertura ou conducta que com-
mímica, "com todos os fornos -e os super-

' ftquentadares• de tij do empilhado, o inven-
•• • inr coloca uma entrada para o ar, , que de

preferencia, terá o feitio do malhete 24, o
que apanha toda a largura da conduta mais
directa com os gazes e em quantidade rega-

• latias, sempre que se desaja • quoimal-os: Este
methodo não só tornaasegurt, a combustão ser
mais perfeita, mas, tambem, em consequen-
eia da elevada temperatura assim obtida, as

abominas se levantarão quando saltem das
• conductas; aquecendo altamente, as abobidas

e • s•thirão para fóra, sem muito ou nenhum
•oxygenio livre, si por em contacto com o car-
vão empregado nos fornos ern • baixo. Tatus

•bern em consequenia de cada- conducta . des-
embocar contra 5, parede macias • 21,
do lad.o 'opposto do forno; o caminhar das

, c.liammas errazigue-zague serve para aqucrer
mais altamente, as superadas dos fornos
de tijolo em cada 'for no assÁm opera lo.

•• Si não fosso a conveniencia para a des-
carga do coke, e a vantagem do sempre
haver carvão nas fornalhas dos forais em

• avarios graosi do fabricação, 'as paredes divi-
sorias que formam urna 'série do' fornos não
'seriam precisas, e em fabr,cas pequenas um
forno-só 'poderá . : ser usado com vantagem;

•: • sobretudo quando • se empregar oleo para
carburar o gaz produzido o qual forno [mico
terá, do cada lado, • supor-a,quentadores do

• tijolo ernpillia.do, e, aluando assim se julgar
conveniente, geradores de vapor, tudo corn-
municando por moio de conductas, e regu-
lado como retro está deseripto.

Porém os melhores resultados são alcan-
çados quando a reserva de carvão é dividida
por -parede d tijolo, em . uma serie de
'fornos paralelos uns aos outros e todoa

• communicando' entre 'si' por meio de con-
ductas, como retro se descreveu.

Um i serie de fornos poderão funeeionaaa
com resaltados fltoraveis sein os supor-

• aquentadorea de tijolo empilhados, de cada

lado, quando esses. fornos são colocados
parallelos una aos outros o comum mana por
moio do ronductas como retro se dose :evo-r,
h mando meios para; a admissão de ar e os
gazes irrendiados que surgem do carvão.
Quando assim so desejar, podar-se-ha inverter
a direcção da corrente do ar o doscarregar-se
o coko cm sácções. tal qual corna no appa-
rolo mais completo retro descripto.

Casos ha era que se poderá empregar um
só regoneracioa com uma e mais ca,mar ,s
para o colo, corno na fig. 5 sio vê. Neste
caso, o ar ji ircorre primeiro a ninara para
o eak i por um tubo asp i rante convenien .e,
e si mistura com o gaz de coke. Ar a taro-
barn admittido no ponto onde o gaz no
regenerador, a combustão dos gazes aquece,
altamente, tanto o forno como o regene-
rador ; e os produetos gastos do combustão
seguem uma chaminé conveniente.

Depois da pilha • ne regenerador se tor
aquecido até o grão 'desejado, poder-se-ha
inverta. a corrente, para se formar gai
combustivel ou iluminante, admittindo-se

rageneraclor vapor ou vapor e ar, da-
buxo de pressão, que passará primeiro pela
pilha do tijolos quentes, depois atravessa o
forno, por cima da massa do carvão o por
fim SOTUO ao lavadouro ou ga,zonaetro, ou a
umn : forno para combustão conveniente, ou
o proce-so poderá ser levado até o fim,
para a fabri igão do gaz do iluminação.
como retro fiei descripto.

Na fig. 8 'vasa uma fileira de fornos para
colai] som ragatnesadores nem super-aquen-
taclores, tendo fileira, em UM% extremi-
dado. urn tubo 8, para a entrada de ar
quanto ou vapor ou a'sahida dos productos
de combustão, o mais um tubo 7 para a
dascarga de gaz, e, na outra extremidade, os
tubos 31 e 17 que desempenham funcçõos
semelhantes ás d is tubos 8 o 7.

'As çonillictu,s 20 que ligam os fornos suc-
maltas' teem entradas para o ar 24, com
uni ignal ao das do 'apparelho jã descripto;
c Patas Condutas poderão sor providas do
entrada, para oleo.	 -

Nas figs; 7 o 8 os fornos estão delineados
com fundos moveis, os quaes poderão ser
providos 'de •gellos convaniontesacomo na
fig. 5 se vé, • o ser manobe tilos par moio
de machiplamo hydraulieo o i odiai.

EM logar 4o superatquentadár do tijolo
empinava, do cada lado (los forpos, poder-
se-lia emprágar uma canducta, oli urna serie
do Condirmos para absorver o calor dos gazes
que saem-, olk °atros meios conkacidos para
aproveitar ci devolver" o calor gasto aos
fornos, param o inventor prefere a org t-
niz tção retro descripta é nos desenhos repre-
sentada.

Quando se desaja, arear unta cliamin"a mais
neutrar do que aquela, que Se pôde obter
da e imbustão dos gazes que surgem do car-
v.7;0 empregado na fabricação, para obstar a
que 'o oicaaanio livre se ponli em contacto
cola o coVe q °consuma, o inventor introduz
urna 1~ciit quantidade d3 breu ou do oleo
hydria-carbeneo, sobro a Miaria do chuva ti-
niasinta Mi de outra - moda. em quantidades

do prole •entiia sobro o forno no
(piai prianetro penetra o ar. 	 •

a,s chaminés 1 e 18 pa•lerlo ser providas
de fripioapara: augrneatar a tiragem nelas.
os cama meias se acham reOrentados na
fig. P. Uma vent ti. lia . 37, toca a por um
motor olectrica ou outra, está; montadt em
ltD supp irte quo sobresta da chaminé;
38 a una rOceptor que s diresati para o inte-
rior dii chaminé . e commonica, por moio de
aoraltic tas ao lado, com a caixa de ventoinha,

ama emalucta do as piração • se prolonga
desde a maisma.vantainha até o interior ria
aliainine, 'onde acaba em um bico 30, do
m do que a iguns d 5 pra hiatos da cornbus-
•o são aspira los.. p ,ro, len ,ro da ventoinha
o Pxon1$ , )4:• 1011.a. p a) bico 39, de. fôrma que a
tiragem é auginemada.

E' proferivel que a capa do aPparelho seja,
como na 'fia.; . 3 se vê, do metal, ferro tu aço
e forrada do melhor tijolo gefractario. Cota
esta construcção evita-se todo o derrama-
mento do gaz.

Em rasunao,reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção: .

1. O processo no memorial descripto, para
39 realizar a fabricação do coke, de carv5,o
de - pedra, em uru forno e se recuperar parte
dos gazes extrahidos por ello; o qual pro-
cesso consiste • em aquecer o forno, quei-
mando-se noa° os gazes extra,hidos do carvão
empregado naafabrieação, -e alternar-se com
essa combustão o colleccionamentoados gazes
do carvão, som fazer descer a temperatura
do forno a um 0- •áo tão baia° que prohibm
processo da fabricação do ser, por todos os
effeitos, continuo : em substancia como
descript
• 2. processo deicripto neste memorial para
se realizar a fabricação de coke de carvão
de pedra cru um forno, e recuperar-se parte
dos 'azes extaahidos por olhe: o qual pro-
cesso consiste em admittir ar sobro a super-
a de do carvão empregado na fabricação, do
modo ame esse ar se mistura com os gazes
axtra,hidas do carvão para aquecer ou resta-
belecer o calor do forno ou f imos, cortar-se,
catão, o ar, o 'durante corto tempo reco-
lher-se s mi admissão de ar os gazes que re-
sultam do carvão empregado na fabricação;
em substancia como descripo.

3. Na fabricação de coke o processo para
conversão da , carg 1, em calce continua e
progressivamente, e recolher-se o gaz, da
carga intormrttentemento, emquanto se fa-
brica, processo que consisto em aquecer-se
alternativamente ou restabelecer se o calor
dos fornos e das condutas que ligam com
eitos pela admissão dear atmospherico, do
que resulta, graças á ' combustão da \amis-
teta do ar e de gaz oxtrahidos, aquece-
rem ou reaquecerern se os fornos por cima da,
massa da c traga com que se fabrica, e depois
de se ter cortado o ar para Se reprimir essa
combustão recalhorem-se os gazes que são ex-
trahidos da carga cora que se fabrica, devido
ao calor armazenado nas paredes, conductas
e abobadas dos fornos.

4. Na fabricação da coko o processo para
a conversão, continua o p .ogrossivamente,
da carga ona cols.°, e recolher-se o gaz da
carga intermittentamente, emquanto se fa-
brica : processo que consisto era aquecer
alternativamente, ou restabelecer o calor
dos fornos e das conductas que com eles
communicam, pela adiu ssão de ar atmo-
spharico graças ao qual, por moio da com-
bustão da mistura do aro de gazes extrahidos
Se aquecem os fornos por cima da carga
com quo • se fabrica, cortar catão o arpara
reprimir essa combustão, admittir vapor no
interior dos fornos, que precorro :por cima
da massa do carvão com que se fabrica, e
recolher os gozes produzidos do carvão' o do
vapor • decomposto; em substancia como
descripto.

5. Na fabricação de coke o processo para a
conversão, continua e progressivamente,
da carga eia coke, e • recolher o -gaz, inter-
mitt antarnen te, da carga omquanto se.fa-
briea; processo que consiste em elevar alter-
nativamente a temperatura das abobada
d ai fornos a um grão superior, itiquelle, que
exige a f tbricação, e introduzir então vapor
na tempo i'atura ou superior á temperatura em
que se decompõe, nas partes superiores dos •
fornos o sobre a massa da carga, com o fim
do realizar a combinação dos elementos do
vapor e do gaz. extrahidos na fabricação que
de outro modo seria gasto, em um gaz fixo
e que possa ser recolhido; em substancia
corno deseripto. •

é. Na fabricação de coke o processo para
a. conversão continua e paogressiv imante,
de uma pluralidade •de cargas, em fornos
ligadas, e recolher o gaz, intermittente-

•
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mente, das carg s omquanto fabridsado:
manem quer consisto em aquecer, alteai .-
tiramento, oit restabelecer o valor das fornos
o condutas, pela admissão do ar atmo-
spherico em pontos successivos, em todo o
comprimento das fileiras de fornos e con-
ductaa, graças ao que, por meio da com-
bustão da mistura do ar e de gazes ex-
tra,bidos, se aquece ou reagimos) os fornos
por cima da massa do carvão com que se
fabrica, cortar depois o ar para reprimir
essa combustão e recuperar os gazes ex-
trandoa da carga com que se fabrica, de-
vido ao calor conservado nas paredes, con-
ductas e abobad as dos fornos.

7. Como processo na fabricação • de coke.
o methodo de aquecer ou de manter o calor
de um ou mais do uma pluralidade de fornos
que commuulcom entro A, topois do pri-
meiro deites aquecido, mothodo que consiste
em submetter 03 IrOd ildiS gazosos, unidos,
do forno de quo se tratar. o os pr 'duetos
gazosos do forno ou fornos anteriores, a
oxydação do ar, sendo esto em quantidade
apropriada para tal fim.

8. O processo dascripto nesto memorial,
para a fabricação de coke de carvão do po
dra, processo que consiste em carreg ir o
carvão com que se vao fabricar, em uma
serie de camaras que commonicain unias
com as outras, sendo a primeira •ellas
aquella em qu e o ar é ad iiitsido,para elevar
a temPeraiura da minara. a um alto grão
do pressão, para a combustão da mistura de
ar e doa *Jus; cio rabi los do carvão, coo
duzir os ditos gazes pelas outras °amaras
Orá, junt ando-lhes os gazes extrabidas do
coke nas diversaseamaras, e. tamboin de
tempo a tempo, ar para auxiliar a COM-
blletão dos gazes o para aquecer as diversas
camara4 até a temperatura oropria para
a fabricação do coice: em substancia coimo
descripto.

9. O processo de fabiscar coke o gaz, pro-
cesso que consiste em passar uma corante
de ar aquecido sobre o carvão do pedra em-
progalo na fabricação, aquecendo ma forno
reironerador para in ..endiar a mistura de ar
e do gaz extraliido do coko, e, depois do re.
generalor ter alemos:Ido uma tomporatura
certa, passar vapor pela cama regene-
•eadora, aquecida e sobre o carvão com que
se fabrica, e juntar um oleo ao vapor e gaz
de carvão; em substancia corno despripto.

10. O processo descripto neste cvmuri
para produzir o cake e gaz, processo que
consiste ela passar primeiro uma corrente
de ar sobro uma massa de carvão com que se
fabrica até que chegue a um certo grão de
calor, e passar então vapor sobre o carvão ;
em substancia como descripto.

11. Nu processo de fabricar coke. o me-
thodo de aquecer ou do restabolecor o calor
do forno, passando primeiro ar por um re-
generador, previamento aquecido, o passar
depois ar aquecido por cima da superado
do carvão com que se fabrica, em um forno ;
em substancia como deseripto.

12. O pro fosso • de fabricar coke, que con-
siste em passar, primar°, ar aturosplas-
rico sobre a pilha de tijolos aquecidos,
levar esse ar, em seguida, sobre a superficie
do carvão em um forno, queimando então,
os gazas que resultam e que se elevam do
carvão durante o processo da fabricaçio,
por meio do admissão de ar attnosphorico
por urna ferina tal que uma outra pilha de
tijolos, encerrados em um super-aquenta-
dor, é aquecida; em substancia como des-
cripto.

13. O processo para a produção do gaz.
processo que consiste cru passar vapor sobre
carvão, ala/monto aquecido, cm uru forno,
no qual se lança oleo hydrocarboneo,de uma
forma tal que as exhalaçõos deite se mis-
turam c .m os gazes que resultam da tetro-
ducção do vapor, nas proporções q te se de-
sejar; em s abastada como doscsipto ;

14. O procasso do fabricar coke e gaz.
processo gila consisto em passar vapor sobro
carvão, altamente aquecido, era una forno,
lançar misto OlOJ hydrocarbonen, p urna
forma tal que as exhalações que dello so
levantam misturar-se-hão com os gazes que
resultam da introdução do vapor, nas pro
porções que Se deSejar,ei depois, para melhor
fixar o tornar inala , permanente esta mis-
tura do gazes, passal-a sobre tijolos alta-
mente aquecidos ; em subaancia como des.
cri pto .

15. O processo descrisito nesta memória,
para a fabncacio do coke e Raz, procasso
quo consive em fazer passar uma corrente
do ar por um rogonarador, previamente
aquecido. o depois passar o ar quente sobro
uma massa de carvão com que se fabrica,
sondo o aro os gazes do carvão unidos com
um reforço ;Adicional de ar, o passados por
outro roga.snerador para os aquecer ; ora sub-
st meia como descripto.

10. N processo para fabr: 	 N.0011110
parto dello, o methodo do ela.	 •:1Z34
que, de outro mudo, seriam des. a.los,
o que são extrahldos durante a fabris ação
moth t que consiste em passar primeiro
uma corrente do ar sobre uma massa de
carvão, até que chezue a um certo grão
de calor, e passar. natio. vapor e oleo sobre
o carvão ; em substaneia Como doseripto..

17.No process d e Pa iol tr coke. o como
parte dello. o metho lo de utilizar os gazas
que de outro m do seriam desptraiodios e
que são ext ahidos durante a I' .ib	 Ml.
thodo qu consiste em aquecer ar, passal o
quinto sobre o carvão com qu3 se fabrica,
atol:asar esta mistura sobre o carvão, aque-
cer uma cansar • de fixar para os produtos
gastos d e combustão, assar. então, vapor
so'sre o ca..vão, combinan lo-se este vapor
com os :ramo .xtra,hi ,fos do CI,PVtiO. o passara
mistura rosoltanto por uma eamara d's lixar,
proviamente aquecida, e recolher o gaz fixo
ahi produzido.

18. No processo de fabricar coke, e como
parte deite. o niethod do utilizar os gazes
que do outro mo lo seriam desp srdiç d as. e
que são extrahidos durante a fabsicaeao,
methodo que consiste em primeiro aque-
cer ar, depois passar esse ar quent3 por
cima da massa .a) carvão com qu ) se fa-
brica, queimar na parte superior do for-
no a mistura do gaz extrahido do car-
vão e de ar, aquecer uma cansara pelos
productos gastos do combustão, cortar
o ar e girar va par pia inteolueção de
agua no interior do aquentador de ar, super-
aquentar esse vapor, passar esse vapor su-
per-aquentado por cima do carvão de modo
que o vapor tique misturado com os gizas
extrahidos do carvão, passar esses gazes pela
camara do misturar, previamente aquecida.
e recolher o gaz fixo'produzido ; em sub-
stancia como 4escripto.

10. No processo de fabricar coke, e como
parte deito. o methodo de utilizar os gazes
que de outro modo seriam desperdiçados e
que são extrahidus durante a fabricação. me-
thodo que consiste em aquecer ar, passar o
ar quente sebre o carvão com que se fabrica,
misturar esse ar cum os gazes oxtrahidos do
carvão ; juntar ar addicional aos productos
de combustão emquanto estão passando sobre
o carvão, aquecer urna camara com os pro-
dutos gastos de combustão, cortar o ar,
introduzir vapor no aquentador do ar, super-
aquentar esse vapor, fazer o vapor super-
aquentado passar sobre o carvão onde se
co 'duna com os gazes que resultam, fazer a
mistura de vapor o gazes passar pela ca-
mana aquecid i, o roaelher os gazes que re-
sultam; em substancia como descripto.

20. No processo de fabricar coke, e conto
parto della, o metho4o de utilizar os gazes
qua de outro modo seriam desp •rdiçados, e
que são oxtrahid durant ) a fabric tção, 010-
tftudo que consiste eu aquecer ar, placar o

ar aaueeido sobro o carvão com que se rad-
brisa, quoimar a mistura sobre o carvão,
juntar ar °Adicional a as produtos de com-
bustão durante o transito deites sobre O
carvão, aquecer uma °amara com os pro-
duetos gastos de combustão, cortar o ar,
gerar vapor, super-aquentar esse vapor,
fazer esse vapor super-aquentado passar so-
bre o carvão, de modo que o vapor se com-
bine com os gazes extrahidos do carvão,
juntar hydrocarboneo ã mistura, fazer essa
mistura passar pela camara, previamente
aquecida. e recolher os gazes que resultara;
era substancia amuo descripto.

21. No processo de fabsicar e &e, e como
parte deite, o methodo de utilizar os gazes
que de outro modo seriam desperdiçados e
qu s sã, extrahidus durante a fabricação, me-
diodo que consiste em aquecer primeiro nma
abobada ou tecto de um forno directamente
por cima do carvão com que 30 V te fabricar,
cortar depois a tiragem ou corrente de, ar
usada para aquecer esse forno. e conduzir
então os gazes que resultam do calor Mim
obt.do a qualquer lavadoiro, ou separador.
purificador: em substancia como dateripto.

22. Nu pr..cesso de fabricar • coke e como
parte dello o methodo de utilizar os gazes
ano de outro modo seriam desperdiçados e
ate sãO extr ahidos durante a fabricação, me-
thodo que consisto eia aqoecer primeiro a
abobada ou t .cto d3 um forno directamente
por cima do carvão com que se vae fabricar,
cortar d3pois a tiragem ou corrente de ar
usada para aquecer osso forno, introduzir
então vapor cm gaia Idade limitada, com O
fim de junt ar hydrogonee o oxydo carbunico,
e conduzir por tim os g azes que resultam do
calor assim obtid ) a quilatar lavadouro ou
separador-purificador . eia substancia como
descri flo.

23. No processo para fabricar coke o como
parte deite o tnothodo do wilizar os
que de out fo modo seriam da.perd.çados e
coa são extrahi loa durante a fabricação me-
bode que consisto um aquecer. primeiro. a.

abobada ou tecto do uni turno dirictiemente
sobre o carvão com que se vae fabricar,
cortar depois a tiragem ou corrente do ar
usada para aquecer esse forno, introduzir
então oleo hydrocarbono ou outras substan-
chs earbonadas em quantidades limitadas,
com o fim da enriquecer e augmentar o vo.
luta ) d força 'Iluminante dos ditos gazes:
orn substanci a como descripto.

21. No professo pira fabricar o (sok° e
como parte deite o methodo de utilizar os
gazes que de outro modo seriam d eperdi •
ç dos e que são extrahidos durante a fabris
caeão, methodo qu consiste em aquecer, pri-
meiro, a abobada ou tecto de um forno di-
rectamente sobre o carvão com que ao vae
ealiricar, cortar depois a tiragem ou cor-
rente de ar usada para aquecer esse forno,
introduzir então oleo hydrocarboneo ou
outras substancias carbonadas, em quantida-
des limitadas, como fim de enriquecer e an-
gmentar o volume e a força photometrica
dos ditos gazes gerados do carvão no dito
forno: em substancia como descripto.

25. O processo de carregar carvão, simul-
taneamente, em um forno aquecido interior-
mente sem arrefecer o forno que succede
no forro de tijolos, processo que consiste •
eia abrir uma fuga (te tiragem de .forma
que chama ar atmospherico para dentro de
uni forno, por uma porta que está aberta,
mina .nto se descarrega o coke, e por um
ondeio de carregar, quando se carrega o
carvão nos ditos fornos, em volume sufil-
ciente para queimar os gazes que surgem da.
dita carga de carvão, e os fornos successivos
e forros de tijolos, com o fina do manter o
calor nos ditos fornos de tijolo: em substan-
cia como descripto.

2§. O process m para proteger o coke con-
tra qualquer quantidade indevida de amo-
genes, em um ou mais fornias processe que
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communicação cora cada chaminé,. tulipa as-
pirantes commonicando conioasuperaquan-
t tdores o tubos de sabida que ao/mau:doam
com os super-aquontadoves , para a fugjda de
aaz : em substancia corno descriptoo	 ,

45. A combinação de um forno parâ, cola°,
um super-aquentador em cada lado dolle,
tubos aspirantes; condutas formando meios
de communicoçaio entro o forno e os supera.
aquenta.lares. tubos aspirantes que. .comnau-
Mem com a,s ditas condutas, o tubos para
oloo para a introilucção deste no forno : em
sübsancii corno deacrip to.

46. A combinada de um forno para coko,
um super-aquentadar de cada lado dolle,
condutas aluo servem devias de cornmu-
n cação entra o forno e os super-aquenta-
dores, um reforço tio vapor que comantinica,
com 03 super-a luentadoros o os.forno, e um
tal» para oleo para a introdução deste no
systarna : em substancia como doscripto.

47, Um ou mais fornos p ira coke, flan-
queados, em cada exaremidade, por super-.
aquentadores, conductas que ligam .os super-
aquentadores com •o forno ; par cima do
carvão com que se fabrica, aberturas com
volvia is para a admi sã á do ar. aliem ala-
mente, para o aquechnonto dos ditos fornos o
super-orlo:amadores o meias para a retirada
dos gazes: em substanc.a como descripto.

4 5 . Unia sono de fornos pavoneias, alar-
ga los, para cola% com conductas que os li-
gam por cima do uivei do coke, em substan-
cia corno doacripto. •

49. Urna serie de fornos para coke com
con /actos que os ligam par 'cima do nivel do
coke, os quaes condutos são curva .os afim
do interromper o
0' 

seguimento directo dos
'gazes atrozes do systerna: mu substancia
como deseripto.
• 50. Uma serie do fornos parallelos, alarga-
dos. para o coke com conductas que os ligam
por cima do nivel do coke, cru combinação
com dbus supor-a.quentadores 9 e 16, opera-
dos em substancia como descripto.

51, Uma seria do fornos paranclos e alar-
gados paaa, o coice, com conductas que os
ligam por cima do nivel do coita, o em com-
binação com os dons super-aquentadores 9 o
16 e gararlores de vapo• 1 e 1, operados em
substancia corno descripto e representado nos
desenhos.

52. Em uma fabrica do coke, a combina-
oro do riarnaa para o coice. um aquentaram do
ar e gerador de vapor, cujos superricis para
aquecer são compostas do uma pilha supe-
rior e out:a inforior de barras da metal,
meios para a admissão do agua á pilha infe-
rior de barras, e moio( para prover de•ar
pilha superior de barras: em substancia como .
descripto e representado nos desenhos.

53. Era urna fabrica de coke, a combinação
de um forno para o coka, um gerador do
vapor' I, condutas 8 , que o ligam com o
super-aquemador 9, o uma geria do condu-
mas 20 que ligam um off mais fornos para o

era substancia como descripto e repre-
sentai° no desenho.

51: Em uma fabrica de coke, a combinação
do una gerador do vapor 1, urna conducta 8,
urna carnara sopáraquontadora, um ou mais
fornos para o coke, uru superaquantalor 16,
condutas 20 que ligam com forno ou fornos
para o coke, a conducta 31 e o gerador de
vapor 18: em subatancia como descripto e
representado nos desenhos.

55. Era uma fabrici rio coke, a combinado
do forno para coke, tendo condutas 20, o
tubo p ira ar 26, conduetas com malhetes 23
em coo flexão com alias, para conduzir ar aos
gazes que, ardem, ernquanto estão p is.sando
por qualquer das condutas 20: em substan-
cia como doscripto e representado nos de-
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Consiste em asporgir, ou de outro modo in-
troduzir, em quantidades limitadas, ble
loycloocaaboneos, breu,. ,aspbalto,r 01-1 outras
aubstancias•volateis, convenientes, sobra: a
auporficie do carvão, aos ditas fornos: em
aubatancia como descripto.

27. O processo para o aquecimento do uma
aarie de fornos Para coke, processo que Mn-
siste em queimar, succe.ssivaineate. os gazes
,que surgem ao carvão cru fabricado, do um
ou mais fornos, pela mistura. de ar atlet
pharico com rales, depois do os gazes que
resultam de tal. combustão Áerein sido reoon-
vertidos em rnonoxydo carbonico, por te arn
sido post s em contacto com carbono Oddi-
cional altamente aquecido, ou misturados
com outros gazes combustiveis que surgem
do carvão coro que se fabrica, que existo mo
outro • forno ou fornos, fazendo-se em se-
guida, outra vez. Com o ar a .mosphorico
'mistura com estes g izes era quanti iodos
sufilcientea para os queimar' sobre outro
forno ou fornos : em substancia com ) dei-
cripto.
. 28. O processo para fabricar calço e gaz,
que con.site ora passar alternadamente ar e
vapor por regeneradores o um forno, Moer-

• tendo-se a direcção. seguida p io ar o o va-
por e expulsand asa do apparelho quaesquer
gazes combustivois depois da introlucçã do
ar sor invertida : cai substancia como' des.
eripto.

29. Como antecipação no processo da fa-
bricação do coke o É 4, o methodo de evitar
explosties, methoda lane iaonsiste, em pri-
meiro, despej a . de quaesquer gazes combus-
tivois os geradores d vapor, conductas o
passagens pelo, transito :por.' ditas de urna
corrente de vapor antes do se introduzir ar
nos fornos para se restabelecer o ca!or
systoma, sendo o vapor que ha da despojar o
forno introduzido nella pela 111.3sm. a extre-
midade por onde o ar .6 introduzido depois:
em 'substa.naia como descripto.

30. A combinação de um ou mais fornos
para coko em condutas, que se ligam em
uma sírio, por cima do uivei do cola°, e os

'meios para fazer ar percorrer os fornos e
as conductas : em sub atando como des-
-cripta. •
. 31. A combinação de .um ou mais fornos
para coke com meios para a admissão de ar

vapo alternadamente, nos fornos por
cima do uivei do coke : em substancia coei°
descripto.
• 32. A combinação do um forno para çoke,
um supor-aquentailor, uma conducia in ier-

- mediaria, que liga o super-aquentador com
-o forno por cima do nivel do coko, o um
'reforço de ar nossa cotaducia, intermediaria :
em substaccia corno doscripto.
- 33. A combinação do um ou moia fornos
-para coke, _um supor-oquentador de cada
lado delias communicanio por cima no nivel
-do coke, por mel , de unia conaucta conve-
niente; do modo que os gazes aquecidos
passam Sobre o coke no trarnsito de lana ca-
onara,•sup r-aquentaala a outra: em substan-
cia como deacripto.	 •
- al. A combinação •de unaforno para coke. o
• urna camara soper-aqueptad000, do cada lado
'done, communicanio cora o forno p r cirn s

• 'do uivei deacoke como meios para alourai('
ar em cada supor-aquent rdor,, o tlesp ijar . os
'productoa de combustão do outro super---
, aquentador : era substancia como doscripto,

35. A combinaçãso de um ou mais fornos
para cokeo um auporaottentador de cada
'deito, cormunicanda por cima do nivel do
•coki), geradores de vapor, cada um dos
•quaes comrnunido, com um dos super-aquen-
tadores, meioa par •. admissão de a.ana nos

'geradores de vapor, meios para esgoto, dos
productos do combustão da coda stip tr-

•aquontard or,	 eioa pira se poder rotirar
os-gaias : CIO sabat:andar como descripto.

36. A.combinação do um oa,t moia fornos
poa•a coko, e uru supor-apientador do cada

lado (Ienes' gira cora alies communicam coe-
diretas para a introdução do a r o da vapor
que com “uniczyn cora cada um dos super-
aquentalores, de modo que ar ou ripar, ou
urna mi Mias do ambos, ruplecer-se-ha
transito pulos auper-aiinentodores it03 for-
nos: em aubsta,ncia oorno descripto.

37. A CplphillNçãO de um ou mala fornos
pira cotio, nu supersaquentador do' cada
lado d isses fornos que com ellos communi-
ciam por cima do 'uivei do coita, geradores
do vapor, cada um dos (pilei communica
corri um doa auper-Oluerntad o res, numa para
admissão aio ar nos geradores de vapor,
meios para a admissão de ,agua nos geradores
de varpoo, maloa para o exgotio dos praluctos
do combustão de cada sup ir-a, luentraloa, e
meios praii, .se poder rcarar os gazes: om
subs anci corno doscripta.

as. A comido ;aio de uma parralidado de
fornos p uai coko, em serie, formando fileira,
aavendo coimar:1c sção entre os di-
versos fornos( p ny clini (lu uivei do cok 3,
por moio do c miluotas in arara ti irias e en-
tradas para . o ar do que os fomos hão ao ser
providos, e a p flt s darei ...mies, ao longo da
serio, ao sab;.,allell Cimo doscaip to.

33. Urna pioro:11d ide de famas 'pira coice,
tendo commusticar;ao uns com os outros por
moio de a malacia: ruas alas que, o uivei
normal do oarvao cora que se via fabricar,
cora mios para, a ad nis3io do ar ein cada
extromidadada diti pluralalorde do íamos,
e meios p atai, a ai anissao do ar oro um ou
mais doa • fornos intormallarras ora su'i-
maneja o im ) dascri pra.

-10. Uma plur.j.li lado de ftionoi3 para calço,
tendo co muiroicarção uns coro os outros per
meio do coe lutas. sondo os 111:551110s fornos
flanquao . loa, em c ida extrernid143, por ci.
miaras sim toiaquen sobras que commanicam
com os di aos fi)rnos por 10)10 de con,luctas,
o mel ,s para a almissio lie ar atra isplierico
cru um, ou mais dos fornos intermaliarios
em substancia corno desccipto;

41. A combinaçao'do (ima pluralidade do
fornos para, coito, em uma, seria formando
fileit •oa, havendo communicarcão ontro os
divorsos foi •nos, por cima do nivel rio calce,
por In tia ria coraluctas aaptorma liarias um
super-ali miado? em Oda, extraiu (tale d
serie. o JIM reforço de vapor p•ira o super-
aquontadocits : non substancia corno' dos-
cri pio .

42. Apombinação de uma plaralidade de
fornis para culta, toai 1.1111 serie formando
fileiras, • 'lavando communicação entre os
tlivor .os foi-os, por cimo, do uivai tio coke,
por meio do conductas interm uru
supor-aquontador em cada waren:lidado da
aeria, e um gera .or regenerativo do vapor
que tora curnmunicação Com os supor-alua-
tadoras : eni sabstancia 'corno das _•ripto

43. A combinação de uma pluralidade do
fornos para .(3,Oke, .coraluctas que ligam o
fornos por, ramado uivei do culto um super-
aquentadoé o uni gerador do vapor em cada,
extremidade das fornos, havendo comil-
ona° entra 05 stipor-aapientadores e os
foro os, por meio do condutas, e tambom
coninutnicaçãO: entre os gerar! .ires de vapor
e os ,sup ir-aquentailoras, por moio de con-
dutas, meios oara -a admissão de ar em
cada oxtreinalode do apparolho. • meios para
a admissão de agua, aos geradores do vapor,
condlietits do engata) em cada gerador de
vapor, o nados para a retirada dos gazes
quo reaulturn : em Substancia corno de-
mitam.

41. A combinação de um forno parti coke,
um super-aquontardoe de cala lado dano o
em gol-1-1,11mile içar° com dita pilhas espa-
çadas noa impeioaqu !inodoros, clianiinés que
sabem As aupor-aquentadores que encerram
lia uct.ttlie e, comourn e LAtio tuna aess s
ehominas 'corp c ida uni dos superaaqu
taramos, valvulas de sabida por:a cada cha-
IMO, tubos do aspiração com Ondulas ein
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